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Planejando, dá
Sem  o  su rto  de  desenvolvim ento  que

Len^oie vem  A p e r im e o u n d o  ncetee últim os s- 
nos, lem os que sd m itv  que s  c tdnde cresce de* 
so rdcnsdnm ente  sem  um  m ínim o d e  plenefo* 
menio» no beJ pm zer de  seus edm in istrodores.

5 6  p sm  c ite r o  se to r Ksbitncionn), o  primei* 
ro nuclec eenstru ido teve sun opçáo  po r um 
esi que o ierecie pervpociivn# kecem ônices per» 
im plsntsçAo de  ooiron. queodo  necessários, de* 
d e  e s  d»pon ibd idedee  d e  á ross nes edjecáncies. 
E n ire len io , o  2.o  oúcleo (Luix ZUIo) já  io i dee. 
locedo P^re outro  «etrcm o d»  d d e d e . O  3.o 
(C ccep em  construçêo) que íoieíeltnenle ecredi* 
tevm.se tre te r de  residéncies de  p o rte  m sio r,pere  
f ls t tn  d e  rende íeoúUer eupeho t. tev e  su s  se*

co lks re c s íd s  p s r s  ou tro  ex trem o, com o num s 
p ro fecis  de  que s  c id sd e  necesssrism enle tem 
que ser c e rc sd s  p o r  núcleos h sb itac ionsts .

Sem  m edo  d e  errmr p o d em o s atribu ir tais 
falhas, a o  vicio crônico  de  im proviançap com 
que estáo  con tam inadas nossas a u to n d a d es  ad* 
m inistra ti vas, pois já  se  to m o u  constan te  a  rea* 

lixaçâo d e  obras ( tu d o  alogadÜKo) às vás. 
peras das festiv idades d o  an iversáno  d a  c id a d e .

O  recinto d a  Facilpa e a  duplicação  e  ilumi
nação  d o  acesso à  R oodon  mi estão  p a ra  teste 
m unhar, que este an c . tam bám , não  se fugia à 
reg ra .

T O D O S  NÓS

O  prefeito  Ezio Pacco* 
la« DO ú ltuno  S áb ad o  ofi
ciou a  ab e rtu ra  d â  Ui Fa* 
cüpa. jun tam en te  com  o 
veread o r José B enedito  
D alben. E steve presente 
á  cerim ônia, tam bém , a  
prim eira  dam a. o  presL 
d en te  d a  C âm ara, dr. 
Jo ã o  C arlos Lonrenxetti. 
o  de legado  d e  policiia, d r. 
C arlo s  R ossa N etto , v e 
readores e  o  frei BalJuí*
no, que fez a  bênção  do  
local.

L A G O  D A  P R A T A

Foi en tregue ao  pú* 
blico. na  ocasião, um  
d o s  m elhores recantos 
d e  lazer da  região , o  L a
go  d a  P ra ta , que teve 
sua p laca  descerrada  pe
lo p refeito  Ezio Paccola 
e  o  d r. Jo ão  C arlos 
renzetti.

T ra ta .se . sem  dú>ida. 
d e  um a ob ra  que o f e i^  
cerã  várias opções de  la* 
zer p a ra  o s m unicipes, an 
tes  tão  caren tes n o te  
to r

r

prefeito , B epe D albeo i e  ifoão C arlos LorenxeUi

20.00Q erigiram o novo cruzeiro
O n tem  mima v erdade ira  opoteose. o s  católi

cos de  Lençóis Paulistas tran spo rta ram  nos om bros 
o  enorm e eruzeíro, carinhosam ente constru ído  pela  
EST R U T U R A S B .fÜ ^ lS T E iIA . a té  o  núcleo Luiz 
Z ilio , onde sedenem ente io i erig ido, an te  os olha* 

res íerveroses d e  ap rox im adam en te  20  m il fiéis 
que , em bevecidos pe las m ensagens sap ien tes dos 
carism áticos p ad res  redentoristas, d e ram  um a verda* 
dc&ra dem onstração  que n o sta  com unidade religio*

•o m p o n d e  p ro n tam en te  a o  cham am ento  d o  Se* 
nhor. q u an d o  to cad a  cm  seu in tim o.

N estes tem pos em  que a s  d ificu ldades que a  
v id a  n o t traz , e faz  com  que nos afastem os cada  ve^ 
m ais dos ensinam entos divinos, (atos corno este nos 

c b h g a  a  pen sar que nem  tudo  está perd ido!
Sem  som bra  d e  dúv ida, as m issões d e  1960. 

nos trouxeram  üm a coalisã^ d c  idéias e  a tos, que 
ficarão p o r  ixuútos anos g ravados n a  m em ória de 
nosso povo.

Více-Prefeiío desabafa:
Sou um mero motoristaã á 9 9

E n trev ú tad o  pela  reportagem , o 
vice* p refeito  d a  c idade , N ícanor, Perei* 
d e  C < ^o y  fez um  desabafo  ^  respeito  do  
que vem  sendo  sua a tuação  na  Prefei
tu ra  M unicipal. Em  seu re la to  Nicanor, 
en tre  ou tras  declarações afirm a que (oí 
a fas tad o  d o  posto  que ocupava, de  au* 
xilíar de  A ísisten te  Social, sendo  trani*

form ado  cm  um  m ero  chofer d e  am bu
lância m esm o ten d o  hab ilitação  com o 
am ador. Inconform ado  com  as  humilha* 
çCes que vem  so frendo  po r p a rte  d a  
m unicipalidade, inclusive com  seu salá
rio  atual, que é  d e  apenas C r$  6 .000 ,00  
o  vice*preíeito traça  um  perfil d o  que é 
seu d ía-a .d ia  no  Paço M unicipal |ÚÍL pág.j

N o flagran te , m ais <!c 5  oul oiasbças q u e  partic iparam  d a s  Missões e«n fren te  à  Matriz*

Denúncia de corrnpcão 
não movimenta Câmara

A o que se  parece, o  ped ido  feito  pelo 
veread o r Elio C arani p a ra  que parte  das 
casas do  novo núcleo  da  C E C A P  de  
oos-a  c id ad e  fotiie d istribu ída en tre  os 
v eread o res  p a ra  suas cam panhas polí- 
bcas. e  não só p ara  a  d o  prefeito , pas* 
ou  **em brancas nuvens'* pela C âm ara

M u n ^ p a l. A  ed ilidade lençoense não  sc 
pronunciou à  respe ita  e  o  presidente da  
C asa não  respondeu  ôq requerim ento 
v rba l d o  Edil C arani, bem  com o as lide* 
ranças partidárias n ão  deram  seu voto  
d e  p ro testo  que, segundo C arani, está 
p a ra  acontecer. H ouve algum  acordo?

5)*
/

Lençóis, Boca do Sertão
C um  v e rd ad ad e tro  docum ento  h iitó  

rico d e  nosso cidade. O  historiador, j o r  
naiista A lexandre  C hitto , com  perseve
rança e  obstinação , escavou a té  a i mais 
p ro fundas en tranhas d a  cen tenária  Len* 
çõis Paulista, o íercccndo  á  sua popula
ção  bem  com o àqueles que se interes* 

pelo  seu glorioso passado, um a o-im
b ra  d e  im pagável valor cultural, apre^ 
sen tad o  m o d ern a  im pressão off*set 
e  papel couchê. £  a  5.a  o b ra  d o  autor

que. indubitavelm ente deixou p ara  as 
gerações futuras um  verdade iro  arse* 
nal d e  fatos e docum entos com  ilustra
ções e  fluentes redação , am p arad a  pelo 
seu m arcan te  estilo joroalístico. Seu 
lançam ento será  ho je , no  palanque o* 
fictal d o  desfile, ocasião em  que o  co
nhecido jornalista receberá das mãos 
d e  nosso colega Di Santis. um a placa a 
e le  ou to rgada  pela  A ssociaçã9  Paulista 
de  Im prensa, hon ro ro  prêm io  à  seus 42 
a n o i lab u tan d o  pel^  in ío rreação .

Congresso 
Nacional de 

Cafeicultores
No próx im o d ia  3. es 

caieÉcultorcs d e  d ire iso s  
E stados estarão  se reunin. 
d o , com o já  e  fizeram  12 
▼eres, afim  de  debaterem  
so b re  a s  reririndicações 
que hã  m uito  vétn  fazen- 
do.

D esta  feita será na  ci* 
d a d e  d e  Umuarmma. no 
P araná, sob  o  ró tu lo  de 
13.0  C ongresso Nacional 
d e  Cafeicultores, ã s  14 
horas np  G n e  Um uara- 
mm.

O rganizarão  o  concitvc  
c  S iodicato  Rural de  
U m uaram a. S tn d k a to  doe 
T rab a lh ad o re s  R ursis de  
U m ua/am a. Núcleo dos 
E ngenheiros A grônom os 
d e  U m naram a e G a n o rte  
e  Com issão N ad o aa l da

D iversos assontos estão  
cm  pau ta  e  serão  debatí* 
d o c  com o acontece d e ^  
de  o  1.0  encontro

d ire tam ente  aos
feicuJto

Lençóis terá 
trabalhador 

padrão
Ideval Paccola, d ira . 

to r  d e  O  E C O , recebeu 
convite  d«  Secretaria  de 
E stado  d e  R elações do  
T rabalho , p a ra  com por 
o  ju ri que escolherá o 
T rab a lh ad o r R ural Pa* 
d rão  d e  Lençóis Paulis
ta, em  reunião que se- 
rã  realizada no  próxim o 
d ia  29  d e  abril, á s  14  ho* 
ras, na  sede d o  Sindicato 
dos T rab a lh ad o res  Ru* 
rsie  d o  m un ic in io .

é  o  segundo con
curso realizado pcla  Se
cretaria  de  R elações do  
T rabalho , seguindo d ire 
trizes d o  OovtTJio de  S . 
Paulo, ob je tivando  a  va* 
lorízsção  d o  hom em  do  
cam po. D o juri fa rá  p a r. 
te  os nom as m ais ezpret* 
« v o s  d a  com unidade, nos 
diversos se to res.

PR E SE N T E  SU R PR ESA  

P A R A  LENÇÓIS

A últim as horas d e  oru 
tem . o  d ep u tad o  W alter 
A u ad a  confirm ou sua pre
sença em  n o isa  c idade, 
com o reprcaentanle do  
G overnador M aluf. n a i 
com em orações d o  anh 
versárío  de  Lençóis. Sa* 
lientou o  parlam en ta r que 
é  p o rtad o r d e  um a re* 
velação  bom ba, p roce
d en te  d o  Pálácio  dos 
B andeirantes, que efichc* 
r ã  d e  júbilo  n o ta i popu 
lação. A u ad a  n a d a  mai» 
quiz revelar Ml

•'V ID EN TE”  NAO 

P R E V IU  SEU  FU TU R O

A  p o lid a  apreendeu, 
na  ta rde  d e  6 .a  feira os 

 ̂am uletos u tilizados po r 
om a v iden te  que, segun* 
d o  panfle to  que distri* 
buíu , em  apenas um a con
sulta resolvia qualquer 
p rob lem a ( úIl p á g .) .

Na Facilpa, Disímag novos tratores

Vacea poderá ingressar
no PMDB

( P i f iM  8 )
d i i t r íb a id o n  do« 

q u e  deixou  •  to d o .
p ro d u to , MxMe7 >F«rYMn, a p rew n ta  a x  UI F A C lL P A  u m  ,e m  n ú m « o  dc  

m v uv ilhM lo ,, D oU dxracate o  tim tor M F -296 , d e  cancterw tice*  eui co terí»
( p i«  3  )
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D«*c]e o  d ia  19 deale 
m éa encontrmm*ae noa Ea- 
ta d o t U nidoi. com  o  ín* 
lu ito  d a  ap rim o ra i q acu 
''K aow  hoiw" oa c m p r^  
aáiioa tençoanaca R ena
to  e  Luiz C arloa  T receoti.

O a induatriaia rcm aua 
▼iaita a o  ex terior, conbc* 
< erio  cm preaaa aimilarea

Lwart nos
à  L w ait. o n d a  aáo  oü]^ 
zadoa equipam entoa ullrx ' 
-m odcm oa além  d e  téeni*
ea  m aia avançada , ob* 
ten d o  com  iaao um  produ*

F u n d ad o  m n  6 .0 2 .1 9 3 8  
R ac. no  O IP . D eer. 2 3 2 2  d a  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop . d a  Ind. G ráfica  O  EC O  L tda. 
Jo re a lk ta  raap. A lexandra  Q u ttn  

D ite io r C om ercial: Joaé Carloa d o  A m aral

E quipa técn ica: Ivaníldo  B. Barroa «  W a n d c fW  
pU cideii ~  L idio  C e ia rin i —  Luia Cclao Pini 
M ilton P ere ira  —  A ldo  Luíz Pedroao

R adacáo. AdminiatracAo. P ublic idade e  O ficina: 
R ua Cortrnel Joaqokn  G abriel, 6 3  

LcDcóia P au l» ta  ~  SP

Local

A aainatura anual 
A aânah irv  eemeatral

Outima G d a d m

A annalu ra  aem eatral C r$  3 0 0 .00  
AeeinalurB anuel C r$  500 .00

C r$  500 .00  
CrS 300 .00

C rS  SO.OO 
C r$  100,00

to  iina l d e  melKor quali
d a d e  cora um a aubatan* 
ciai aceleração  n o  to can 
te  a o  rend im en to .

N a o p o rtun idade  viei* 
ta r io ,  tam bém , aa indúa- 
triaa que fabricam  eetee 
equipam entoe, o n d e  ettu*

States
d a rã o  poeaíbilidadee d t  
aquiaição doe m esraoe, 
to ra ao d o  eua induetria d t  
re^relino d e  é le o  aiaia ^

Rocheeter. Bufalo. Cbica. 
go  e  M iami. o n d e  tam 
bém  exietera r^reítnado*

co o o m ica .

A a cidadee que eatão 
eendo  v ía iu d aa  peloe 
T receo ti aâo N ova Iorque.

H o je  eiee eetarão  de 
V o lta  ao  Brasil, cora  mui* 
taa  novidade* a  serem  im 
p lan tad as  na  L w art Lubri 
ficantes. e  certam en te  tais 
conhecim entos irão  tne* 
Ihorar era m uito a  produ* 
^ão  e  qualidade d e  sua in
dústria .

Senador desafia Governo

♦  ♦
IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 

D EN TISTA S

D epois d e  um a m ovi
m en tad a  reun ião , que 
consum iu quare  4  hs. de 
debatee, a  C om issão de  
F inanças rejeitou , p o r  IS 
v o to s  co n tra  tO, 3  reque. 
rim entos de  d ep u tad o s o- 
poiicionistaa co m  o  o b |V  
tivo  d e  que fossem  ou
vidos p e la  C om issão to 
d o s  o s envo lv idos ria 
v en d a  das açôea d a  C om 
panh ia  V a ie  d o  R io D o
ce .

O s requerim eotoe e p re . 
scn tadoa peloa d e p u ta 
do# M arcelo C etqueira  
( R J ) .  H élio  D uque (P R )  
e  A lb e rto  G o ld m an  (S P )  
co locavam  n o  â m b ito  da  
C om issão d e  pm ançaa. 
atravé# d e  convites p a ra

depoim entos, a  inveetígv  
ção  dessa  o p e ra ç ã o .

L ogo no  inicio d a  reu
n ião , a rgum en tando  que 
já  h av ia  ap resen tad o  uma 
denúncia co n tra  o  minis
tro  E m an a  G alvéas, da  
Fazenda, o  d e p u ta d o  A l
berto  G o ld m am  disse  que 
seu requerim ento  passava 
a  ser ex tem porâneo , sen
d o  d ispensado  o  convite 
s o  m inistro  p a ra  depor.

E m  seguida, o

naense Hélio D uque desa 
fiou o  G overno, a través 
d e  sua liderança, a  respon 
d e r  a s  denúncias d e  co r
rupção que teriam  envol 
v ido  a  venda das ações 
d a  C om panhia V ale  do  
R io D oce (acrescentando  
que o  p residen te  d o  Bar^ 
p o  C entral, C arlos l-Ango- 
ni, tem  dem onstrado  for» 
te  interesse em  evitar 
p res ta r declarações sobre 
o  assunto , prinapalm en* 
te  a  nivel d #  Congri

1

Estabilidaile do trabalhador
A  C om issão d e  C o n r  

títu ição  e  Justiça  ap rovou  
p ro je to  d#  lei d e  su to ris

D R . P E D R O  BUSO 

G n irg iã o  D entísts 

C . R . O .  —  S P  11074

CooeBlIõrío: R  A n ita  G aribalrfi, 931  * I  o  and . 
e o o jv to  0*0 1 —  F o o e : 6 3 -1 0 0 4  ~  (recad o s) 
A tende  som ente à s  6 .as feiras e /  ho ra  m arcada 
d a s  6 :0 0  as I 2 ;0 0  e  d a s  13 :00  as 18 :00  h a

la b o ra tó r io  p róp rio

O R  SIDNEY C A R LO S CE5CHIN1

C IR U R C U O  D EN TISTA

H O R Á R IO  DE A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

R ua Raul G onçalves d e  O liveira N .o  1 13 
F ooe  I 6 3 0 1 0 5  —  L E N Ç dlS  PA U L IST A

D R  X>RCE  FR E D E R IC O  V IEIRA  

Cirurgião D entista 

R A IO S X
Kna F lo riaao  Peixoto , $ 6 7  F o o e : 6 3 4 )7 3 7

D R  P A U L O  F* D E  SO U Z A  SILV A  

Cirurgião DentisCs —  Q In ica  G eral

RUA 7 D E  SETEM BRO , 8 3 3  ~  Fone 6 3  1207
Lençóis Paulista

fl Lençóis Paulista 
pelo seu aniversário
D ^ verde  que veste  a  te rra  
C o m  ele se co b re  tam bém  
N o doce» o  sol se condensa 
N o progresso, s  pu jança  de tem

C o m  abraços, ab raça  tão  forte 
O  o lhar, sereno , q u e  envolve 
Sua gente, na  pax, soberana 
Foge a  guerra , n o  bem  que deacobre

A  seus filhos, herdeiros, transm ite 
A  v erd ad e , no  dom  d e  saber 
N a certeza, o  sucesso futuro 
O a esperança que tem a o  nascer

O s  irm ãos que seu solo cultivam  
O u  aqueles, d e  passagem , q u e  vem 
Em  seu la r o s  recebe i v ibran te 
Visitante*, b em  virados d e  além

T a o  festiva, com  am o r com em ora 
V in te  e  do is m ais o  cen t^  anuário  
£  q u e  D eus e  o s deuses d e  todos 
C ubram  de  benção# neste  sníversário

C ap itão  —

d o  depu tado  M iro Teixei
ra que d ispõe so b re  s  cs* 
tabÜ idsde d o  trab a lh ad o r 
ac id en tad o  em  serviço ou 
acom etido  de  doença p r ^  
fissional. O  objetivo  da  
p roposta  é  garan tir a  op* 
tsbU idsde na  em prensa 
a  todo  trab a lh ad o r ac i
den tado  em  serviÇo ou a- 
com etido  d e  doença  pro- 
fissiona] .

Estabelece o  p ro je to  
que tra tsndo-se  d e  aciden 
te  d o  trabalho , em  que o 
trabalhador sofre de  
dução d e  sus capacida
d e  lab o ra tiv s após reabili 
tsção , deve  *er garan
tida a  su s  estab ilidade e 
m anutenção n o  m esm o 
nível salarial d a  respecti
va  categoria profisaional.

N o caso d e  doença  pro  
fisaionsl, em  que se veri
fica redução d a  cap ac id a
d e  laborativs após rea« 
bilitação e readap tação  
profisionai, o  p ro je to  p re 
vê  que a  estab ilidade se* 
r i  assegurada em  em pre 
ta  onde o  em pregado  to> 
nha trab a lh ad o , naquela 
onde se com prova ter si
d o  a  causadora d^ d o en 
ça, ou naquelas cujas 
condiçõeç d e  trabalho  po- 
deriam  ter p rovocado  a  

doença do  trab a lh ad o r.

\

Mais do que um carro, você está 
conquistando umo posição.

Passat. B e  é seu por direto. 0  novo estilo, de tinhas 
arrojadas-vDcé merece. 0  luxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A  tranqüilidade mecânica do P a ^ t , com seu rrxitor 
avançado, revolucionárb.

Mas diante de u n  carro que oferece tanto, nós não pode

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macbs, convidativos.

se você quiser, pode incficar seu próprb plano.
É  só vír à nossa toja, escolher o  Passat e dizer: "Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
não pedem, mandaml

Venho fomor posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 25 de Jaoeiro. n.o 537

Fone:] ^631555

"BATE -PAFO r r

—  E D E M IR  C O N E G U A N  —

LENÇÓIS, 122 ano#, recebeu  o  m eu  ver» o  **u 
m elhor prezeote d e  aníverxário do# últim o# ano#: m  
M tâtõe# redentoriatax, term inada# h o je  d e  m adrugxda. 
N ão é precieo acrescen tar mai# n a d a  ão  trab a lh o  do# 
mieaionário#, que a lém  d e  Padrea, aão tam b ém  can* 
torea, marcineiro#» eletreci#ta*, irm ão m ai# velho, irm ão 
mai# novo, enfim , tudo  o  que é  d e  b o a  qua lidade . Q ue 
hom ena ex tjaord inárioa. Deu# m eul

H O JE  A  c id ad e  am anhece  num  m a to  d e  a le  
gria e  triateza. A legria pelo  aniveraário , feataa. Feira, 
deaííle, miaaõea. T riateza, pela  d eap ed id a  do# rmario* 
nário#. A gora , aa m adrugadaa  aerão ailencioaaa, com o 
hé  2 0  diaa paaaadoa. Fica. con tudo , g ra v a d o  na  
m ória d e  cad a  lençoenae, o  que #e viu e  ap ren d eu  du* 
ran te  o# últim oa 15 glorioaoa díaa d e  tra b a lh o  d o a  m ia  
aionárioa. Q u e  o  fe rv o r p e rd u re  *'ptr m ulto* anoa"! 

£  o  que ae «apera .
T R O Q U E M O S d e  aaaunto. Pelo  que ae nota» o  go» 

vem o  d o  E atado  eatá fazendo  p o r  Lençóia. em  I ano, 
maia d o  q ^ ^  todoe  o# outroa govem oa paaaadoa. não  
fizeram  em  12 a n o a  Q u erem  ver. A  pavim entação  
n o v a  d a  R ondon , n o  trecho  p ertecen te  a o  noeao m u
nicípio, a# reform a# da#  Eacolae **F^ulo Zillo** e  '^Ea- 
perança d e  O liv e ira" , q u e  custarão  u m a fo rtuna  ao  
E stado, aão  exem plo# típicoa d o  que falo. Se continuar 
a irim , creio  q u e  t^ n ç ó ie  vaj g a n h a r a in d a  m u ita  eoi- 
aa. £  precíaof

A L G U N S LEITO R ES, tem  v indo  ã  noaM  praaen- 
ça, reclam ar que o  «xtado d e  a lgum as ruae d a  VUa 
BacciU. bem  com o d a  p o n te  d e  14. n ão  a n d a m  b ecu  
C re io  que a  P refeitu ra , que e#tá trab a lh an d o  intenaa* 
m ente nas o b ras  d o  Lago, àmim  q u e  a s  concluir, irá  
reso lver m uitoa p roblem ae na  periferia.

A  N O T A  veiculada p e la  colun# d e  q u e  alguns 
poste* vão  ^  re tirad o s d a  rua IS . p o r  aerem  d e n e *  
ceaaários» ag rad o u  a  m uitos, inclusive com erciante*. 
C reio eu que a té  os p róp rio s poste# e*lão felizes em  
saber que irão  p a ra  longe, ta lvez  exercendo  sua# fun
ções, em  m ato  d is ta n te . S tm  p o rq u e  p o ste  gosta  muL 
to  de  ficar n o  m ato . M as sem  cachorro l

LEITE está causando a lguns problem inhaa na  cê 
dade . dev ido  * redução  de  en treg#  peloe laticínios. 
H á quem  afirm e que Lençõís está env iando  m ais le. 
te. d o  que recebe d e  volta. P o r  ou tro  lad o , h á  queia 
garan ta  que o  la tid n e o  está  en tregando  m ais d o  q^^ 
recebe. U m  sorvete  p a ra  quem  vier d izer quem  
com  ■ razão l

M EU  V E L H O  e  respe itado  am igo  A lexandre 
to .fu n d ad o r desta  folha, com  quase 6  décadas d e  vi* 
da  no costado, lança  m ais um a revista de  sua a u to ra , 
co n tan d o  m ais histórias d o  nossa velha  e  querida  L^n- 
ç ó b  A  quarta  revista d e  C h itto , denom ina-se LEN
ÇÓIS, B O C A  D O  S E R T Ã O ", p rocurem  a  nova 
edição. N ão  Se tra ta  d e  histórico# iguais 
â  ê#se# que en feitam  lívreto# d e  telefone# tocaia  £  uma 
senhora revista. O  nom e d o  au to r já  d iz  tu d o .

O  V E L H O  C A L  apenas em patou  dom ingo  em  
casa co n tra  o  trad icional adversário  A gudo# F .G  Eu 
que lido co m  rem iniscéncias, po«#o a íirm ar. H á m uito 
anos que o  CAL« não  gxnha d o  A gudos em  Lcoçõla 
E  há  m uitos anos que o  A gudo* não  ganha d o  C A L 
em  A g u d o a  £  um a trad ição  cu rio sa .

A H t JA  ia m e esquecendo. A lgun» rapazote*  que 
se dizem  torcedore* d o  C A L . precisam  **mancirar** a 
tingua d en tro  d o  E stádio . P rá  que pa lav rões em  eõro> 
U m a sugestão p rá  ver se és#e g rupo  d e  pseudo-torr'- 
do res é  d e  m achões m eitn o : D eem  um  pulinho ^ n 
Brota# hoje. ou  m esm o em  A gudo# no  re tum o , e  \ 
çam  o  m esm o coro  d e  pa lav rões fo ra  d e  L ençób  »o 
p ara  v e r o  que acontece! ou en tão  em  Perdeneir^s 
T o rce r « m . m as désae m odo  n ão  d á . Porque, afinal 
d e  contas, quem  sem pre ficam  sozinhos em  disputas 
fo ra  d e  casa. é  o  tim e. o  técnico e  o  m assagista, que 
á f  vezes pag#m  p e lo  que n ão  fizeram . M editem  so
b re  ttso l N ão se tra ta  só d e  um a critica, com o tam 
bém  d e  um  alerta.

P o r b o je  é  só
Pensam ento  d o  d a :  *'A fõrça d o  d ireito , deve 

superar o  d ire ito  d a  fõ rça" . (R u i B arbosa).

M ISSA D E  1.0 A N IV ER SÁ R IO  
D E  FA LEC IM EN TO

A  fam flia d e

Eugênio Paccola
convida paren tes e  am igos p ara  ã  Missa d e  t .o  
A niversário  de  Falecim ento  que m an d ará  e ^  
leb ra r d ia  2 de  m aio, à s  19 .30 ha» na  Igreja 
M atriz N.S. d a  P iedade.

Entraga* à  dotnkfU e
RU A  C A ST R O  A LV ES, 4 5 3  « F O N E : 634)634

4



LENÇÓIS S A U U S T A  —  S E C U N D A  F E IR A  2 6  D E  A B R IL  D E  1960 O  EC O P ic ÍM  3

Na Facilpa9 D i s i m a g lança novo trator

SAO M A IS D E  2 0 0 ,0 0 0  T R A T O R E S  M ASSEY FERG U SO N  N O  M E R C A D O : ISSO Ê T R A D I Ç ’ 0

E m  ieu  tt&nd, monta* lançam en to t d a  M aw ey. A varé  e  l u p o r a n ^ .  tem  
d o  oa Ui Facilpa# a  D iú - «Fer^utaon: tra tc rea  MF* aua m atriz  ínetalada em  
m ag ap roveitou  o  even* 29$^ e  M F-296. L ençób  PaulU ta, no  Km.
to  p ara  ap reaen tar ao» A  Disimag, com  fUiaia 2 9 9  d a  rodov ia  MarecKal 
aziicu lto rea o$ ú llim o t n a t c idadea d e  Bauru. Ja u  R o n d o n .

Inúm eraa novidade# ea* 
tão  te n d o  a p re te n la d a t 
p eU  Dizimag na  moalrm# 
poi» além  d o t  n o v o t tra* 
torea. en co n tra^ e  em  ex.

p ú d ç ^  n o  a tan d  aa  c ^ -  
p ideiraa d e  ca ie . p o r  vi* 
b ração , d itc o t com  ía- 
ca  e  aistem a ro taú v o . 
adapU veia  ao  MF*235 
(C afeeiro)»  o  único no 
m ercado  com  Litola tra  
«eíra ajutLisvcl de  1.0 6  r  
I 67  m . E m  íilm et. apre- 
t^ntou^ae a  n o v id ad e  qu^ 
lego  m a b  e tta rá  à ditpo^ 
E*rão d o t  ca íe icu lto re tt
co lhedeira  d e  ca /c  au to  
m otriz, a  m aio r d o  Brr. 
ftil.

V^ãriot modeloft a lt ez 
poetou, o n d e  o t  viâltari 
tev p o d e rão  obacr^ar a 
o p sô e t d e  com pra  qu< 
rcalm en te  lh e t trarãe 
v an tag em  . aão fab r ica* 
cCet d a  M asaey^Ferguw i 
com  caracteríiticaa que 
eò e ü t te m  em  tu a  linha^ 
em  to d o  o  Brasil, além  
dos tra to rea  co m  d ireção  
hidráulica q u e  aiaeguram  
um  desem penho  suave 
e seguro  co m  144 cv  de  
potência. /

V á  ã 111 Facilpa e  v in te  
o  H&nd d a  Disimag, on* 
dc  vocé conhecerá o  MF** 
296 , testado  e  aprova* 
d o  pelas usinas d a  re . 
g ião .

, a4.e..uer a  a e tc a a ie  u e n a n u a  d o  cnercado pot*
te ro i d e  m aio r p o rte , a  M assey-Fergunson a trav és  d a  Dlsímag, a* 
caba  d e  ljn<*ar o  tra to r  agrieota M F29S . Eq^jipado com  m otor 
D iesd  P erk ln iA *6 .385  d e  in jeção d ire ta  com  1 0 0  C V  d e  po- 
téncia e  exceien ie Ic^que, o  M F29S  realiza  o s t r a b ^ b o s  m ais pe* 
cado i. a  baixo  casto  operadonaJ.

O  novo  tra to r  é domado a in d a  d e  freios a  bavdio. d e  oleo, 
fíltros d e  a r  saco, d iroção  b fd n lie a , b ito la  aulom ntica. b 'o q o ô o  
d e  d:fcre?^*sh red a to re s  finais enuácticos, a lém  d o  farao?o ss* 
tem a bidráolioo F crgm oo . C o r \ este la n ç a ro A to  a  M assey, Ftr* 
guson passn a  oferece. A m odelos d ife ren te sd e  tra to res  a^r^colas# 
a  m a io r linha d a  A m érica L atina

T ra ta -ie  d e  um  tra to r  qoa, d e v id o  ã s  soas características ol* 
tra*m odem as não  tem  vtnilar a o  marcskdo, d a n d o  tim  r u d i 
m en to  exc^> conal em  quaisquer condições d o  tem po  o a  te rrm o .

f
VOCÊ, LENÇÓIS

MOVEIS GUIDO, UNIDO COM SUA GENTE PARTICIPA
HA MEIO SÉCULO DO PROGRESSO DESTA TERRA.
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Lu Martins recepciona Deputado
O  d e p u ta d o  F ranco  

BanMaeli d o  PM DB. p<v 
d c rá  te r  o  pròaim<^ polh 
tico  a  p rocu rar m eio  de 
a tu a r em  L ençd ia  B a ru r  
ieU» d a  linha autentica 
d o  partido» eateve ere Len 
çdia n o  u ltim o d je  2 I , 
q u an d o  foi recepciona* 
^  pela  v e read o ra  Lu 
M a r ^ e ,  acom panhado  
d a  imprenaa» no  Reatau 
ra n te  C h a p a d a o .

O  encon tro  d u ro u  m aii 
d e  2 horaa e  a  vereado* 
ra com en tou  apda o  d ^  
b a te  com  o  parlam entar 
que e le  ‘̂acfeacentou da* 
doa novoa à  perapactU 
vaa d a  política, com o 
fon te  fo rm u lado ra  de  
opçõca p a ra  oa v irio a  
p roblem aa que vtvem oe". 
P o r eua vez, o  depu tado

leatraa" em  Lenç6U até  
m esm o d eo tro  d o  tem a 
d e  sua especialidade, que 
é  a  sociologia e  ^  antro* 
pologia. F ranco , que a 
princip io  teve íorxnaçao 
d e  p ad re  reform ista  e 
q u e  deiaou  h áb ito  para  
p o d e r esquecer o  celiba
tário . continuou a tuando  
ju n to  ^  com unídadea de 
base  n a  qualidade  de  
leigo. P a ra  chegar a 
A n em b lá ia  Legislativa, 
Barusseli contoxi. n a  re* 
giâo d e  A raçatuba , com 
4 6  m il votos» fazendo do  
b rad in h a  com  Jo âo  C ar
re ira  que, p o r  6 0 0  votos

de izou  d e  ser D eputado  
Federal.

Em S&o Paulo, o  depu* 
ta d o  vem  se notabilizan
d o  p o r  suas posições íir« 
m es con tra  a  política g ^  
v em am en ta l e  p e la  eon* 
denação  con tunden te  dos 
adesistas e fisiolõgicoa.

S obre  o  panoram a das 
eleições, o  depu tado  
v o u  á  Lu M artins sua 
fe n a  realização daa  m e ^  
m as, "porque d en tro  do  
prôprif) governo  ezistem

P o r  sua  vez, o  depo . 
tad o . originário d a  região 
d e  A raçatuba , afirm ou 
que "Lu M artins tem  um  
lugar assegurado , sem* 
p re , n a  po lítica  loca), pe* 
Io que rep resen ta  com o 
represen tan te  fem inina, 
q u s  m ostrg  ã  consciência 
d a  m ulher d e s ta  comum* 
d a d e  que e la  tem  condi* 
çõ e i e  deve  partic ipar a- 
tzvam ente d a  política, 
po is já  n ão  aceita  m ais o 
ró tu lo  d e  m ero  objeto**.

Bar e Restaurante R E C A N T O

alas que lu tam  pela  rea* 
lização  d o  pleito, po is é  
a trav és dele  que vislum
b ram  a  condição de  con
qu istar m ais pon tos no 
cen tro  d a s  decisões** • 
M as se  p o r  um  la d o  o  
d ^ u t a d o  conco rda  "que 
ninguém  está em  condí* 
çoes de  dizen agora , sem 
e rra r  que h averá  ou  não 
eleições m unicipais". Ba* 
russeli afirm a não ter qual 
quer dúvida n a  realização 
de  "eleições d ire tas  para  
governadores em  62. 
quando  F ranco  M onto ro  
d everá  ser eleito  gover* 
n a d o r d e  São  Peulo, co
m o um a das m aiores vo
tações d a d a  a  políticos 
deste  Estado'*, frisou.

R U A  15 D E  NOVEM BRO, 6 2 9  —  LENÇ61S 
T e U o n e  6 3  1393 —  E ntregas 5

N O V O S C O N T A T O S

E m  seguida. F ranco  
Bam sseli dem onstrou  in* 
teresse em  "realizar p a .

ESCRITÓRIO DE A D V O C A C IA  
CA U SA Si C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N E n a O  JU N T O  A O  1NP8

DR» A PA R E C ID O  D O S SA N TO S 
R. BatisU  de  C arvalho, 3 -1 0 , 2 .o  andar» sala 8  
tL  Rubens A m id a , 8*50 —  T elefoos 23 -3122

Bauru
R. A ah a  C aribald i, 931  -  s /  2  -  F ona: 63 -1098

Lençóis Paulista

Em  seguida, a  \*ereado- 
ra  Lu M artins dem ons
trou  io teretse erq  p la n ^  
ja r  um a v inda  d e  Baius* 
seli ã  Lençóis, p a ra  fa* 
zer palestra  pública, e  dis 
se que poderá  m anter 
outroe con tatos com  o 
parlam en tar, "p o b  acho 
im portan te  que a  classe 
política local, d e  m om en
to , rtão se  feche em  to r
no  de  apenas um  nom e e 
perca  a  oportun idade  de  
conhecer ou tros políticos 
q u e  lutam , á s  vezes com  
risco pessoal, p o r  idéias 
libertárias p a ra  o  povo*',
di

I D i f e w n v
ROUPAS

M O DAM ASCULINA
Rua Oatísta ile C arvalh o, 3-72
T e l. 22-7581 B A U R U -S P

ÓTICA
N A O O N A l NAC IONAL

A L O JA  P A D R A O  D A  RÊCEM  FO R M A D A
D E  Ó T IC A S N A Q O N A L

L A B O R A T Ó R IO  PR Ó PR IO

PESSO A L TÉC N IC O  A L T A M E N T E  E SPE C IA L IZ A D O  

R U A  B A T IST A  D E  C A R V A L H O . 7 -5 6  —  F O N E  2 2  7 2 9 7  —  BAIHIU

C A R T Ó R IO  D O S R EG ISTR O S PÜ B U C O S E  A N EX O S D E  LENÇÓIS P T A
E D U A R D O  Â N G ELO  PA V A N A T O . E « w v « n t«  Ao- 
to rizado  d o  O irtó rio  d o ,  R egU tra, P ú b lico , d a  C o
m arca d e  La ç ó U Paulwta, E ttad o  d e  S&o Paulo, noe 
term oe d o  artigo  19  d a  Lai im > 6 ,7 6 6 , d e  1 9  d .  de* 
zem bro  d e  1979#

F A Z  SA B E R , a  to d o s quantos o  presente E d ita l virem» ou  de
le  c o n h eo m en to  tíverem  e  in te re a m  possa, que, IM O B IU A R IA  A LV (X  
R A D A  S .C .  L T D A ., inscrita no  C G C  do  M F sob n .o  49 ,904 .212 /0001*92 , 
com o séde  n a  c id ad e  d e  B arra Borúta» ã  rua Jo ão  C erín , n .o  12, depositou 
neete C artó rio , o  m em orial deacritivo, p lantas, certidões e  dem aia docu- 
m entoa necessários à  inscrição d o  lo team ento  denom inado **Jardim N ova 
Lençóis*, situado neste  m unicípio e  com arca d e  Lençóis Paulista» E stado  de 

Paulo , com  ã  á re a  d e  204 266 ,30  m etros quadrados» cuja área  se con* 
fre n ta  com  a  an tiga  estrad a  Lençóis —  A gudos e  A v. Perím entral; H e r  
m inio Jacon , Ju a rez  Jacon, R odovia  M arechal R ondon  e  Irm ão C arani, de 
aua p ro p ried ad e  conform e os term os d o  R .I d a  m atricula num ero 2 .816 , 
Bcha 001 , livro  2 (R eg istro  G era l) deste  C artório . O  L oteam ento  compÕe-se 
d e  24  (v in te  e  q u a tro ) quadras» num eradas com  as  le tras d o  a lfabeto , d e  A  
Y , d a s  quais a s  "A**, *T*, **R", "Q "  e  "X "  foram  destinadas á  Sistem a de 
I e  a s  d m a i s  n ibd iv id idas em  433  lotes, contendo, ainda, russ 
p ro je tadas, to ta lizando  a  á rea  ínicialm ente c itada d e  204  2 6 6 ,30  m 2 . D ^  
co rridos 15 (qu inze) dias d a  u ltim a publicação deste  n o  Jornal "O  EOO", 
desta  c idade , e  não  havendo  im pugnação, será feita a  inscrição.

Lençóis P ta . —  S P J  2 1 d e  m arço d e  19 6 0 ,
—  E d n ard o  Â ngelo  P av an a to  Escrevents

Localtsação d a  á rea  lo teada

C A R TÓ R IO  D O S R EG ISTR O S PÜ B U C O S
E  A N EX O S 

E D IT A L
. . . .  A d o i i r  A . C acdo lari, O fiõ a l M aior d o  C artório  
dos R egistros PúbUcos e  A nexos d a  C om arca d e  Len* 
çóis PauUsla, Est. d e  São  Pau lo , nos term os d o  A rt. 
19  d a  Lei D.O 6 7 6 6 , d e  1 9  d e  D ezem bro d e  1979, 

F az Saber, a  to d o s quan tos o  presente E dital vi
rem  ou  d e le  conhecim ento  tiverem  c  in teressar possa, 
que, "ED ELFI S . C  LTDA*, com  sede nesta c idade o 
com arca d e  Lençóis Paulista» SP ., à  rua C e l. Joar 
quim  C ab iic l, n .o  364 , m scrits no  CG CM F. S ob  n .o  
49 .892 .417^0001-03 , depositou  neste  C artó rio t o 
m em orial dcseriüvo, p lan tas, certidões e  dem ais d o 
cum entos necessários ã  inscrição d o  lo team ento  d en o 
m inado  "P A R Q U E  R ESID EN CIA L E U Z A B E T H  *. 
situado neste  d istrito , m unicípio e  com arca de  Lençóis 
Paulista^ E stado  d e  São  Paulo , com  a  ó rea d e  4 6 .2 0 0  
m etros quadrados, cu ja  á rea  confron ta  com  a  aven ida 
José A ntonio  Lorenzelti» Parque R eridcncial NelU» V i

la  Ja rd im  C ruzeiro, P illade  M om o ou  seus sucessores, 
d «  sua p ro p ried ad e  nos te rm os d o  R  I d a  M atricula 
núm ero  2 9 3 S ^  ficha 001  L ivro  2» (R eg istro  G e ra l) , 
deste  C artório , O  lo team en to  se com põe d e  0 3  ( tre s )  
quadras, num eradas com  as  le tras "A "  **B" e  '*C*'« sen 
d o  que p a rte  d a  q u ad ra  *'C*' destina-se a  sistem a de  
lazer, e  o  restan te  subd iv id idas em  126 (cen to  e  vin
te  e  o ito ) lotea, co n ten d o  a inda , ruas p ro je tad as , to ta 
lizando  assim  a  a re a  in ícialm ente c itad a  d e  4 6 .2 0 0 ,0 0  
m etros q u ad rad o s: L O T E S ^  32.61 1.72 m2 
6 8 .0 7 Í? -: SIST E M A  D E  L A Z E R  —  4 .8 2 8 .6 4  m etroa 
q u ad rad o s —  lO .O lT r ; V IA S  D E  a R C U L A Ç A O  —  
10.5S9.64  m 2 ^  21.91 Cr —  á re a  t  ota] d o  imóvel 

4 6 .2 0 0 ,0 0  m 2 . D ecorridos 15 (qu inze) dias d a  últi
m a publicação  deste  n o  Jo rna l * '0  E C O ", d es ta  cida* 
de. e  n ão  havendo  im pugnação, te rá  feita  a  inscrição.

L e n ç w  PauIisU . 15  d e  ab ril d o  1980 .

A D E M IR  A . CACaOLARl ^  OFICIAL MAIOR
ã o  d a  á re a  lo teada.

l^ocalízaçâo

POLICLINICA LENCOENSE
D R. JO S £  W ILSON SERBINO 

CRU u .aaz
.tolegU: psla tmha. psles, alergia tínjrgta-eeéeta taetal

» pesUng, neve cajtODlca s  epilaçèo por eletm ocacula^

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL. 477 FONE, 63.0920

LENÇÓIS PAULISTA

A T E N D L 3 E  COM  H O R A  M A R C A D A i CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, CASSl. CA BESP, UNDVtED

D R. JO SÉ M A N O EL C  ABREU
CRU ai.M

Pedtsgrts^uerteotttvs: aoompenbac&ento Oo deaeevohrtmento 
dâ erisnca» ortmiaçio allaentar e vaetnaçéo 

Fone residência: 63-0940

D R . O R L A N D O  C RED ID IO  FIL H O
CRU ao .M

çiiUiysdta TiinastelegU; fratures» luxações, «stones, doenças 
^  eokdia» pés pbnos» eemçáo do joaaeW 

Fone reaidência: 63 -143)

D R. A ILTO N  D O S S. FLO Sl
CRU ZO .ãB

CCaka nédlce • Cardlologls: etstrocardlogrsina. citiocrgoasirla 
safdMcgte prwer^ttva (ebék.apl» ree^gw a^ ds eardtaca

Fone re d d ê n d a :  63 -0818

D R . IR A C m iO  A N TO N IO  SEM EGHINI FILHO
CRM  - - 2 6 . 5 1 7

Oaitioitspologta d inka  e  cimiglca: doenças ^  ap a ie te  
digsMvo» flfsdo s  vias bUlares — Bntoeeopia 

Fone re iidêneia: 63-1596

D R. LU IZ  C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A
CBU » .e u

OloswiÉBgta Otatretída; doenças de ssnbons ^  pi*feiw.âe do 
têmom glBssPtttgiea  ̂ eelpoacopla. estertU^Ws, snâúcAnokgU

gtoeccldgica s  Frég^tal
F one  reaidèncu : 63-1366

D R . JO SÊ  PA SC O A L  C O R T E Z  
CRU iD .m

D sasftai dosaça doe rtno, bexiga s  elas urtnánas. ssunUdads 
e laipntdnda sexual, doenças venéif s ~  sxsdcaeopia 

F one  residência: 63-1488



P A U U 5 T A O  E C O

Bepe fala sobre a
O  v«t«â(lor Bep« D*l* 

b en  A&o M preocupou 
OC& coníeeeer 
lepeUturm  em im i 
Ia  primeirA vee, ha ulti 
m » te iifto , A trib u n a  ca* 
m arária . D ia n u  deete con  
fu ü io  chegou a  ac red ita r 
•ee que o  v e read o r (a** 
ría  aJgum a dicaertac^o 
poU bca d e  peeo« m aa o  
v e read o r uaou d o  expe* 
d ien te  apenaa  p a ra  um  
re la tó rio  eob re  a  ÍII Fa 
cilpa^ que com eçou no 
ú ltim o  di« 26  d e  abril 
•  te rm inará  n o  d ia  4  de

. é J

D en tro  d e  eeu pronuo* 
ciaxnento o  ed il aprovei* 
to u  p a ra  aalienU r sua  sín 
lon ia  com  o  p re fe ito  E* 
xio Paccola* **d« quem  
catam os recebendo  gran* 
d e  apo io  p a ra  a  realiza* 
ç io  d e s ta  Feira*', ao  
m esm o lem p ^  q u e  ag ra 
deceu a  partic ipação  p o . 
p u la r n o  em preendim en* 
to .

O  vereador» que é  pre- 
n d e a te  d a  C om issão E* 
xecu tiva  d a  IH FaciJpa» 
fez um  b reve  histórico da  
moebm, /*que te v e  seu 
início em  7 6 "  p a ra  m o r  
t r a r  o  crescim en to  n o  
d eco rre r deate  tem po , 
"cu lm inando  com  a  rea^ 
lazçâo  Feira* nasta
•ua  III versão , num  Io- 
cal especialm ente p l a n r  
ia d o  p ara

d a  m úsica sertaneja» m o r  
tran d o  Que a  C o m in ã o  
T eleap  "q u e  colocou d h . 
versos orelhões no  recin* 
to**.

U N H A  D E  SH O W S 

C R IT IC A D A

Sc o  p residen te  d a  
C om isiáo  Executiva da

III FacUpa está en tx tsiar 
m ad o  co m  o  crescim ento 
dela**» q u an d o  d a  divul* 
gação  d a  linha d e  show s 
q u e  com põem  a  parte  
muaicaL houve critica p o 
pu lar p e la  escolha doa 
a rtis tas  em  função d e  um  
estilo  único a  se sp rcsen 
lar. M ais d e  9 6  p o r  cen* 
to  doa fKows a  serem  a p rs  
sen tad o s estão  n a  Unha

Fa c ilp a
n ão  se p r tc cq p o tt em  a* 
g rad a r o  público  que tem  
ou tras  p referencias mu* 
sicais. e  ch egou*^  a  a v e n 
ta r  a  p o a tib ü id ad e  d t  
qua **os show s d ^  III Fa* 
cilpa estão  m ais p ara  o  
gosto  pessoal d e  aeu 
P rasiden ts. d o  q u e  p ara  
o  a ten d im en to  ^ s  pre- 
(erãncias d o  público  v u  
aitantsa**.

F i n a n c i a m e n t o  H a b i t a c i o n a l
U m  descon to  especial 

a o  c idadão  tenha a d 
qu irido  rcridència  pelo  
S istem a Fknanceir,> d a  H a 
b itação , seria d a d o  pela  
C aixa  E conôm ica Fede* 
Tal, q u an d o  este  q u i ta r  
s s  o  d ev id o  d éb ito  ou 
q u an d o  antecipasM  o  p a 
g am en to  d e  p restações ^  
á  o  q u e  está  serbdo pro« 
p o sto  p d o  d e p u ta d o  A n 
Jônio Z acharias, d o  PD S 
paulista, em  p ro je to  d e  
lei encam inhado  á  M esa 
d e  C âm ara  d o s  D eputa-

d o a  O  descon to  seria e a  
tabe lec ido  em  tab e la  
crescente, a p a rtir  d e  um  
m ínim o d s  10 p o r  cen to  
p a m  o  resgate  anteci* 
^ d o  d e  10 p restações 
vencidas e  a té  o  lim ite 
m áxim o d e  5 0  poe oen^ 
tn  P ^ra  a  liqu idação  to ta l 
d ^  d é b ito .

**0 sistem a a tu a l de  
correção  m onetária  das 

p restações e  d o  m ld o  d r  
v e d o r dos m utuários cons 
titu iu  u m  d o s  principais 
fa to res d a  in flação  no

m ercad o  imobiliário**, a* 
firm ou o  rep resen tan te  
paulista  a o  iustíficar ^  
ap resen tação  d<, seu  p ro - 

je to  d e  lei. M ais ad ian te , 
esclarece A n tô n io  Zacha* 
rias que a  co rreção  m »  
neta  ria  feita  trim estra l^  
m en te  to m a  dificil a  livrei 
tran m ção  d o s  im óveis fi 
nanciados** po is ^  c rsae r  
m en to  d o  d éb ito  d o  mu* 
tuário  ss  d á  em  escala a- 
eim a d a s  possibilidades d a  
pagam en to  d a  m aioria  dos 
co n tra tan te s"  •

Inform ou B ebe D al. 
b eo  q u e  III F ac ilpa  se 
realizará  n u m a  á re a  co 
b e r ta  d e  2 .4 0 0  m 2 . p ara  
bov inos pertencen tes a  
c riado res d a  região, d o  
m u n k ip ío  " e  a té  d e  ou* 
tro s  Estados*', d istribuí
d o s  ScA 10 baias, q u s  
m ed em  3 6 6  m etros q u ^  
d ra d o s  cad a  um a.

L em brou  o  veread o r 
q u s  neste  an o  a  111 Fa* 
c ilp a  le rá  sa ts  a a o  om a 
a traç ã o  ex tra , ou  seja, 
u m a m o stra  d e  aitere* 
n a to , cOfQ a  ap resen tação  
d e  com idas t íp k a s  d a  
cozinha E m  segui,
d a  fez um  agradecim en
to  público  á  red e  banca*
ria, "q u e  esta rão  p resen 
tes  n a  Feira, co m  seus
"stands** e  linha d e  c r ^  
d ito  e^ecial**, p a ra  ter* 
m inar ag rad ecen d o  a

m a q u in o l a n d ia  le n ç ó is
A  SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS E  REG IA O

RU A

M antém  com pleto  serviço d e  re fo rm a e 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áqu ina  d e  escrever s  

somar» o ferecendo  g a ran tia  to tal
R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T L  4 0  I

Comércio de Acomuladores São Cristóvão

MOMO & M OM O
aowm  •  r« cao d id o aad fti —  c»bM  •  (« n a tau *  »  á f «  d e d l a ^  •  M to ç lo  d*

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o 6 0 6  ------- Fo m » ^  8 3 0 7 6 4  »  6 3 1 0 0 0

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N G E N H E IR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

P R O JE T O S  D E  A R Q U r m V R A  P R O JE T O S  E C Á LCU LO S E ST R U T U R A IS  —  CO N SU LTO RIA
T ÉC N IC A  £  D EM A IS S E R V l ^ S  D E  E N C E N H A R U

R U A  7 D E  SETEM B R O . 6 2 2  —  F O N E : 63  1436 —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  O E  A L M E ID A  P R A D O , N .o 8 3 4  - >  M A C A TU B A

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impreêeos Carbooados — Talonários ^  Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral
Ruo Cel. JosQuim A. Martins, S A Q  — Fo"»e:

Lençóis Pautista — Estado de SÓo Pou>o

Denúncia de corrupção 
não movimenta Câmara

A o co n trán o  d o  que 
ae eeperava. a  publicação 
d a  denúncia  de  poU ti^ - 
gem  com  aa casaa q u e  a  
C E C A P  fa rá  em  Lençóia 
em  noaaa ed ição  p a i* -  
d a  n ão  cauaou nenhum a 
reação  doa vercadorea  
no  p lenário  ^  C âm ara.

£ m b o ra  a  denúncia  do  
v e r e a d o r  EJío C a 
rani» envo lvendo  ^  
festo e  peaaoai que gra* 
v itam  em  to m o  d o  Exe. 
eutívo , tenha traz id o  oc^ 
notaçõea a ltam en te  p reo . 
cupan te  p a ra  a  com unida 
de, b e tn  com o um a pro* 
p o e ta  d e  co o p tação  da  
C âm ara  com  o  aistem a 
eorruptio» n a  ú ltim a aea- 
iã o  qa v eread o res  não  
caboçaram  qualquer rea* 

a o  aeeunto e» aem 
qualquer com entário , 
acab aram  a p ro v an d o  em 
2.a  e  ú ltim a d iacu ião  o 
p ro je to  cauaador d a  d e . 
núnesa, o n d e  duaa  em- 
preeea d a  c id ad e  d o a rão  
a  P refe itu ra  m unicipal 
na  fo rm a d e  m a té 
rias a  aerem  utílizados 
n a  conetn ição  d e  m ais 
um  núcleo  reeidêncialã d a  
C E C A P. verba  d a  o r
d e m  d e  quntrf> nú- 
Ihõea d e  cruxeiroe.

C A L U O E Z  T O T A L

N enhum  v e read o r co . 
nhecido  p o r  aua capaci
d a d e  d e  liderança levou 
p a ra  a  "S a la  M ário  Tre-

cea tT ' um a p a lav ra  d e  
apo io  ou  repúd io  ã  pre- 
tíca deaastroea q u e  o 
P refe ito  Ezio PaccoU . 
d e  aco rd o  com  a  denún  
c ia  d e  ElÍo CaranL 
n a  d istribuição de  
na  c idade , m as n o ta v a m  
um  clim a d e  ap reen são  
no  am bien te  q u an d o  os 
jo rna listas que d e ram  di* 
vulgação ã  denúncia, a» 
d en tra ram  o

T odav ia , a  v ereança  se 
m ostrou  im perm eável à  
op in ião  pública, um a 
vez q u e  serv indo  de  pa* 
n o  de  fu n d o  p a ra  a ^  
Bunto que tom a co n ta  d a  
c id ad e , p e lo  inusitado

que traz , com o o  **ÍAgreo 
ao d a  poUcia nas atívi*

d a d e s  p ú b lk a s , ou  poU- 
tica ,"  conforsM  profe* 
c ia  d e  A rlindo  T orres, 
fez coro  q u e  o  deb a te
p a rlam en ta r  se  es tsn d fs  
so, N a v e r d a d e  neate 
caso  citou-se a  im prensa 
ap e n as  um a vez» quando

D é d o  C am panari, ag ra 
d ecen d o  á s  em presas d o 
a d o  ras, acabou  ao lk itsn  
d o  q u e  tam b ém  a  itsu 
p ren sa  pubiicam e um 
ag radec im en to  á s  eitv 
presas» m as n ão  levou 
em
núncia de

Convulsão Social
O  d ep u tad o  Jo sé  F re ja t 

(P T B -R J)  p rev iu  qucú 
Oni d e corrênc ia  d a  i n t ^  
ponsab ilidade  doe g rupos 
econôm icos que espoliara 
o  Pais e  seu p o v o  trab a 
lhador» "o  vu lcão  p o d e  
e s ta r p róx im o a  e x p io  
d ir"  t\^  Brasil, po r açao  
d a s  classes opriiqidaa.

D epois d e  sp o n ta r  
a  d rá m a tk a  situação  do  
trab a lh ad o r b rasileiro  p e . 
Ia rem uneração,
cond ições p recárias d e  
hab itação , m á a lim en ta
ção  tran sp o rte  d e  q u a 
lidade  in ferio r e  ou tros 
m a lre  deco rren tes d a  mi-

o  d ep u tad o  
Jo sé  F re jc t qua , no  en« 
tan to , e les sabem , atra* 
vée dos m eios d e  corou* 
fúcação d e  m assa, "com o 
o s  d r ig e n te s  d es te  P aís s  
os g rupos e  c  o  n  õ- 
m icos esban jam  a  riqueza 
nacional em  hanquetee, 
m ordom ias e  luxos, 
d e s iav ad s  a fro n ta  i  peoú 
ria  em  que y ive a  cIb p  
se t r a b a lh a d o ra " .

E  in d ag o u : "Q uando  
h averá  aensb ilidade do  
G o v ern o  e  doe setores 
em presariais p a r^  a  st- 
tuação  d rám atica  e tn  que 
v ive o  noreo p o v o 7 "

CLINICA VETERINÁRIA
LA N G O N A

D R . Â N G E L O  L A N G (» iA  
M édico V eterinário  

C R M V 4 - 2 t6 3

AtcodioM Bto M édico V M erioérie •
fb io p e to lo f i ,  d a  ro p ro d o ç ie

O R . BA LBIN O  P lC O N l 
M é d k o  V eterioáfio  

a U d V 4  > 2624

R U A  A N IT A  G A R fflA L D L  8 8 »  —  ToL 6 3 -1 2 9 »  ~  R ^  i  T«L 6 3 -1 I8 1

AS MARAVILHAS DC

M A U

/

PORTO ALEGRE/CANELA/GRAMADO 
CAXIAS DO SUL

f f l • f*

; PARTIDA DO AEROPORTO DE BÃÜl 
VIAGEM NO SUPER BOEING 737 DA V,

8
♦ 4 in S0006

I :
g  l  T t l C I S M C )  L T D A .

ARAÇATUIA

Em  LeoçóU P a J õ U :  F o i«  63U3117 - 6 3 Ó 2 9 2  com  o  v .  F  
—  V iação  M o w ão  L td a ., R oa  IS  d e  N o rcn ib ro  a .o  13

E M B R A T U R  N ,o 0 7 0 0 2 4 6 0 0 2

o o  Ccli 
P a u lã ta  —



P tg iM  6 o  EOO LENÇÓIS

I

\

«) F O  D C  A 4 £ T A L  F L E X V E L .  
31 eUBfiT^ClA. kJUreiTIVA. 
» AVE m B F Ò lO K A ,

»T « •

t> ADOeAVA « IDOLATCAMA.
*> peC V O C A «CKAMA A ATE)üC2 a  
*> RAI2TE P £  UM PEâEIÜVOLVIAlEIOTQ
' t f a b U ^  * W rS S t^  : S f t / f f U Í 3 A

'e r iiA V  * 3 w te fc ^  :s» é à te A m x fo n

OUAL A  CEUA PlFEIZEUrV?

H O R Ó S C O P O
AR1E5 21 d e  rnef^o «  2 0  <U e b ra

[l«ceb* queiquer elogio eo m  hum ildede  e  come* 
m uito  bem  a  eua eemana* D ia  a g iu d o  p a ra  a  parte  

d e  trabalho , ma» tm nquilo  e  recom peneador p ara  a  fa- 
m fla e a  lau d e . C or df\za- N o am o r não  ten te  paaaar 
po r cim a d e  eeu» e rro a

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  d e  m aio

U m a »emana d e  m uito trab a lh o  p ara  v o e i, onde 
a  fu a  ecrenidade »erá im portantliaim a- aaiba u»a-la 
N o a m o r tudo  c o m e ^  a  »e eaclatecer.

G ÊM EO S 21 d e  m aio  a  2 0  d e  Jtmbo

Seu trab a lh o  g an h ará  u m  n o v o  ritim o e  v o e i 
eartam en te  ficará mai» aoe»egado, pelo  m enoe aaa íi- 
nança» que n ão  iam  m uito  beítL. S orte  noa jogo» e  lo* 
teria». ^ u d e  tituada . N o a m o r tu d o  bem .

C Â N C ER  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d e

Boa» noticia» com  re»peito a  filho» dtetantee ou  a  
am igo» que e»tão lo n g e . N ovidade» com  reapeito  a 
aalário. V id e  norm al p a ra  a  eaude. A m o r »em nov ida. 
de». » • I a

LEA O  2 3  d e  ju lho  a  2 2  d e  agoeto

D e mai» a tenção  a  p a rte  financeira. D ia f a v o r á « l  n 
C u idado  com  a  eaude. N o am o r n ã o  tom e 
sem  p en » ar.

V IR G EM  2 3  d e  agoU o a  2 2  d e  eetem bro

N ão a b ra  m ã^  d o  d inhero . O  »eu trab a lh o  terá  
g n n d e »  chance» p a ra  m elhona». S aude c»lável> v ida 
eocial m uito  alegre  e  M iz . N o am o r. cuidado»

LIB R A  2 3  d e  se tem bro  a  2 2  d e  ou tub ro

E-xito» co m  negócioa  N o trab a lh o  sem ana neutra. 
S aude  e  p a r te  f arailiar com  boa» influeociaa C o n tro 
le  o  boleo. . . . .

E SC O R PIÃ O  23^ d e  O u tub ro  a  21 d e  novem bro

A4ÕMICA. AAGAU, CEBOUKJHA E AU jlKJMO POISAM A
W OÔSOS AMGUIWHOÔ TfVE 

BAM UMA PEQUEW A Ô U e P E E ô A .
EKJOUAKITO 15SO .V A M 06 APBOVEITAe EÔTA CEUA
E  P E S C O S e ie  , b e m  IZAFIPO, AQ s e t e  D IPEZEU CA e?

S eto r financeiro em  declínio  a  v id a  fam iliar neo 
tra . S aude  e  serviço u m  tan to  delicado» nesta  sam.^ 
na. A m o r v ivendo  u m  d ia  sen tim en ta l.

SA G IT A R IO  2 2  d e  n o v em b ro  a  2 0  dedezem bro

• n v ^ v w  v o
o ^ iB O to  v M t a n o s g  v .  t o s

A JU P E  O  BIPU A DESCOBRIR SEU  AMIGOT

v o e iv r t^  ' v i p s  'CV rN nxw  o b

L ute pelo» seu» direito». P ique d e  o lho  na» pe»* 
aoa» q u e  vocé n ã^  conhece  b^n«  D ia b o m  p a ra  o 
trab a lh o  e  saude. A m or, indeciso. T o m e cu id ad o .

C A PR IC Ó R N IO  21 d e  d ezem b ro  a  21  ^  Janeiro

A j  vezes é  bom  d e m o ra r u m  pouCo p a ra  se  deci* 
dir. D ia á tim o  p a ra  o  trab a lh o  e  v iagens N o rom ance 
escolha o  m om ento  adequado .

A Q U A R IO  2 0  d e  jan e iro  a  2 0  d o  fevi

C u id ad ^  cofn  fogo e  energ ia  elétrica, b o m  para 
viagens e  passeio, n o  am o r d ia  m uito  calm o.

21  d e  fevere iro  a  2 0  d e  m arço

co m  cartas do re»  pelo  corpo , sconselhA' 
vel a  p rocu rar um  m édico. V id a  fam iliar calm a, tris* 
ba lho  b em  situado. N o  ro m an ce  a  pessoa am ad a  
estará lhe apo iando  b a s ta n te .

Seja inteligente;

comprar etótro-domésticos de todos 

ossistênoo técnica do lo|o pioneiro do

e sairá ponhando com isso.

marcos, com 

, converse com
o COST/a

EUTRO reCNICA lENÇ OIS
R n  15 ó»  N e v n A ro , 7 5 4  —  Pa m i  6 M 1 8 0 L eeçóit P 4 u lb ti

Cine Guarani apresenta

Di» 27  A 30  —  D O M IN G O  A  Q U A R T A  m R A  ü  2 0 :3 0  h o ra .

UM M A R ID O  C O N T A G IA N T E  C om  M A R IA  C L A U D IA  £  M  JVIORAIS

Dia» 1 e  2 — Q U IN T A  £  S E X T A  F E IR A  A» 2 0 :3 0  ho

M A K O  O  TU B A R A O  ASSASSINO »  14  aao»

Prestigie seu cinema

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS OE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S

i
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H O R IZ O N T A IS
I —  M&lou A b el —  D « n çA  d o t  2  —  D un» 

n ie  —  P ro v e r d e  arm a* )  —  <^o F i ta d o  d o  £«•
p trilo  Santo  —  A delc íra  —  P rep o w çio . 4  —  Fnjt<> do  
d o  eo n d e  —  S u f.: T u m o r —  C am aie ira . 5, ~  Rum o. 
dircçÂo —  Ilha d e  coral. 6  —  0 > e íe  e tlope  —  N4o 
co z id o . 7 —  A m arra r  —  (« ir ia )  l.^dr& o m ar. 
8 .  P orém  —  A  4 ^ a ,  p a ra  oa a jte eaa  ~  A  íami* 
lia. 9  —  Prepoaiç4o —  D capeclida —  C o n c e d e .
10 Feroinino d o  ru4o —  A rreb a ta r . 1 1 F a lta  do 
•o rte  —  D guer»  íçar.

V E R T IC A IS
I C om er a  ceia —  Q u e re r  bem  a. 2 —  Cesta 

pequena ~  P ed aço  d e  m adetra»  co m p rid o  d e  pouce 
espeoeuraa. 3 —  A parência  —  P oste  ri o rm en le  —  Ea- 
q u a d rã o . 4  —  Suííao  quim ico —  R io  d a  Sutça —  A* 
vó  d o  Je su s . S —  Receio ^  A n tig o  m es hebraico. 6  
A vo  p e rn a lta  —  Suf. t in flam ação . 7 ü m a  eom panhei* 
r a . . . d e  v iagens C o n te n d a , 8 —  B em e —  (a* 
b re v .)  A rro b a  N ota  m u sica l. 9  ~  O  am erfd o  —
D a a tu a lid ad e  —  P e rv e rso . 10 —-  M eio d e  comuni* 
cação  fa lada  —  F lu tu a r. 1 1 —  V erd ad e iro  —  Sulcar 
te rra s . . . .  e  m ares.

PU E B L A  P A R A  O  P O V O

N a A m árica L atina, a  
m ulher 4 m a rg in a liia d a . 
P o r que>

P o r  d o
m o  d o s  bom nS h  q u e  ao 
ach am  supehoros à s  mu* 
Ihcres;

P o r causa d a  d i f e ro ç a  
do  salários e n tre  o  tr^>a 
lhadoe e  a  trabalhado* 
ra;

P o rq u e  m uitas mulbe* 
res de ixam  a  esco la  p^ra  
a ju d a r  em  casa, trab a lh ar, 
casar ou  porqiM  acham  
que ‘‘m ulher m uito  sabi* 
d a  n ão  casa**.
A  so c ied ad e  capitalista 

. fez d a  m ulher um  ofa j^  
to  d e  consum ot

d ebeleza 
p a ra

vcad ero tn
tes, nuus d g a rro s , 
roupas» m ais au to m ó 
veis;
~  Seu  co rp o  é  ulitizado 
n a  po rnografia , ea riqus 
cen d o  o s v en d ed o res  d s  
rev istinhss im orais ou  os 
p  a  t  r  o  c  i n ado rcs d s  
espetácu los q u e  ex íbsm  
a  m ulher com o  c a rM  no  
açouguo;
—  M uitas m ulheres —  ft* 
lhas d o  povo  —  forçadas 
p e la  m iséria, caem  n s  
p ro stitu ição . O u tra s  eâo 
levadas a  isso p o rq u s  os 
pais. ju stam en te  n s  ho« 
ra  em  que d ev eriam  ser 
m ais co m p reen d v o s com  
a  filha, em purram  a  po r
ta  d e  casa na  ca ra  de is  
e  d ^  füho q u e  e la

Direitos do homem e da muiher são igoaís?
Q a ro  q u e  n ã o . 

bo ra  o  iécu l^  X X  io\ha* 
M caracterizado  po r 

um  m ovim ento d e  in d e
pendência  d a  m ulher e 
peU  equiparação dos seu« 
d ireitos ao s d<> homem» 
em bora  fom e concedida a  
lib e rd ad e  d e  trabalho, 
a  lib e rd ad e  econôm ica, a  
lib e rd ad e  poiitica, os as
pecto  sexual conservou-se 
d e  ce rta  m aneira  intacto 
E justs en tão  um  con
flito  n ^  com portam en* 
to  d a  m ulher m oderna.

E  p recb o  considerar 
que a  sociedade atual, 
p rindpa lm en te  a  aocieda 
d a  brasileira, n ão  e v ^  
luiu a in d a  a o  pont», d e  
Aoeitar a  liberdade 
cminina, C e rta  ou  er

rada, esta  é  a  v erd ad e , 
ns p róprias m ulheres m - 
bem  disso. N as con v er. 
m s en tre  am igas . h á  sem  
p rs  um  d e d o  acuaador 
àquele que p re fe re  a  
v ida livre. A  nosM  cu l
tura a tn d a  cusa e  c a r  
tiga a  m ulher que tem  
esse com portam enL> li- 
VTe« principal m en te  nas 
cham adas ciasses mé* 
dias, o n d e  o s dogm as 
m oraih evoluem  m uito 
lea lam ente.

Por iiso  tudo . n ão  eon  
vem  à  m ulher inteligen
te» um a v id a  a v ^ tu ro a a  
no  cam po d o  sexo. O  p rs  
ço é  m uito c a ro .
. O am u n to . ev iden tem en  
te, com porta  m últip las 
discusòm. m uitas opi
niões e  a té  m eam o te<^ 
rias. m aa devem os p r e r  
tar a tenção a o s  m oldes 
gerais d a  sociedade em  
que vivem os não  p o d ^  
m os d e  maxxetra a lgum a 
viver um a v id a  a lineada  
das estru turas sociais as 
quais pertencem os. E s^ 
ta  é  tam bém  u m a v e rd a 
de. O ta  p ara  q u e  viva-- 
mos convenientem ente 
enganjados em  nossos 
grupos social, é  preciso» 
queuramos ou não. q u s  
de certa  m aneira  obede
çamos às i á  gerais d a  
moral v igente neste  m e a  
RV> grupo Ora* nós sn- 
b o n o s m uito b em  que 
a  base fundam ental d a  
sociedade brasileira é 
estruturada p o r  elem en
tos religiosos, precon- 
realizada e  desm eum bida 
de  acordo com  os dita- 
ccituais e  tradicionais» 
que não perm item  de 
m s m ra  algum a, liber-

d e  sexual p a ra  a  m ulher 
Então» p arece  ev iden te  
q u s  Um com portam en to  
que tran g ríd a  a s  regras 
d es ta  nossa cu ltura cer* 
tacnente p ro v o ca rá  um a 
alienação  social, o  q u s  
significa d izer sofrim en
to  e  lu ta  p a ra  a  m ulher 
q u s  assim  se  c o n d u z .

E* preciso  q u e  fique 
b em  c la ro  q u e  nã», se 
cog ita  d e  discutir a  au 
ten tic id ad e  ou  n ã o  d a  
lib e rd ad e  sexual fem ini
na. O  q u e  se  cog ita  is
to  sim , é  d a  sua  situa
ção  face nossa cu ltu ra .

S i q u s  o s p a d rõ es  m o  
ra is  d a  e o u a  so c isd ad e

d a d e . p a ra  q u s  s la  pss* 
sa ser fe liz .

P o r  o u tro  lado» coir- 
síderam os tam b ére  qos 
nem  tu d o  é  v ida 
O  sexo é  p a r te  io tegran  
t« d o  con jun to  geral 
d o s  s lsm o a to s  pstcológh 
COS, m odolõgkos, m sn . 
tais e  d a
existência hum ana. Fazer 
d e le  u m  p rob lem a é  so- 
locar-se à  sua m e rc ã . E  
•o b  o  seu  domínio» a  
rea lid ad e  oq a  v isão  dos 
dem ais e lem entos d a  vi
d a  p o d e rão  s  
b a r. e  se traoslo]

n ao  perm item  esse tipo  
d e  com portam ento» p a re . 
cem  os p ro fu n d am sn te  í- 
noperan te . inopurtu iio  s  
do lo ro so  u m  eom poitn- 
m en to  q u s  p rovoque  s  
punição , o  castigo, e  a té  
m eam o a  aem ação  d e  
to d o  o  g ru p o .

A  m ulher v incu lada à 
cu ltu ra  b rasle ira , tem  
Um p ap e l a  desem penhar 
E sta  função  d e v e  ser 
m es s o d a »  d es ta  reslt*

N ão s s  . 
tanto» que foi d ito  a  
u ltim a p a la v ra  A penas 
p re ten d í neste  tex to , um a 
to m ad a  de  
realista  fria e  d< 
x o n ad a  p a n  que d s la  
su rja  um a lucidsx m aior 
•ob ro  um  p rob lem a tão  
im p o rtan te  e  tão  essras- 
d a l  p a ra  s  realização  com  
p le ta  d a  m ulher c  d o  b<^ 
oxem n a s  condições g ^  
ra is d o  seu  com portam eiw  
to  e  d a  sua personalida. 
d e  E* g6 .

N O  SIN D IC A TO  
L ik ia?  O s p a trõ es  não 

obscrvaxQ a s  leis trabalhis 
ta s  q u e  p ro teg er o s d t r a  
to s  d a  m ulher.
M aria t S s  nõs m u lh erts  
fõm cm os organizadas» sa* 
a o s  nossos d i /d to s .  
i J j d a t  N ossos m aridos 
p rsc issm  tn m b é n  com* 
p roender m elhor a  nossa 
s itu ação . D epo is d s  p a ^  
sar A d ia  na  
g o n ts  chega em  
am W  tem  q u s  fazer 
to d o  o  se rv iço . S e  o  m a 
rid o  d e ras  u m a m ão, fv 
cav a  m ais fãeS .
M aria : T errivel é  a  situa
ção  d a  em p reg ad a  d o . 
m éstica. J á  trabalhei a o  
eimr a  g sn ts  tem  que 
usar o  m esm o elevadof 
dos g a to s  e  cachorros, não  
lera  bo ra  d s  ssrviçor tem  
d s  ag u en ta r o rd sa s  d s  
csianças» n ã ^  p o d s  re c ^  
b e r o  n am orado  n a  casa. 
n ão  tem  fo lga to d a  ss- 

n ão  p o d s  fraqusn- 
ta r  a  sernln. ra e sb s  uma 
m iséria d s  salário , d o rm s 
num  eaixole e  quase sem 
p re  é  tra tsd a  coroo escra 
v a .

A mulher
Lúclai O  docum en to  de 
P ueb la  co n sta ta  a  pouca 
presença <U g e n ts  **om ni 
vai da  decisões pastorais*. 
Isso 4 cu lpa dos padres, 
acostum ados a  resolver 
tu d o  en tre  hom ens. Se 
Já é  difícil os leigos par- 
t id p a rsm  d ssra s  decisões 
pasto ra is  im agina a  gen
t e . . .
M aria : M ss a  coles está 
m udsnd», ao s poucoe. 
H o je . em  quaas todos 
os setores d a  soeiedade. 
já  tem  m ulher trab s lh an . 
d o . M as sabem os que a  
libertação  d a  m ulher sõ 
v irá  com  a  libertação  da  
soc iedade .
A  M U L H E R  N O  N O V O  
T E ST A M E N T O  
A  S A M A R IT A N A  ( J o 4 )  

A  primaiim pessoa •  
quem  Jesus se revelou eo 
m o  », M essias foi esta 
m ulher. E ra  um a m ulher 
d s  v ida d u v id o sa . Não 

judia» e ra  aamarati* 
fudeaa, n ã o  fala-

a

ção  a s  m ulheres n em  p e r  
nü tiam  Quu e las  e n t r a i  
•em  nas ig re jas . M as J ^  
sus d e u  to d a  a ten ção  a  
e la  e  eonHot^Ihe seus se
gredos. E ra  uroa m ulher 

u# eslava  no  sex to  mari- 
o e, en tre  os judeus» O  

ad u lté rio  e ra  castigado  
cam  a  p en a  d e  m orte . 
M as Jesus foi m ise rico r 
dios»> p s ra  c o m  d s .
A 3  M U L H E R E  Q U E  
A C O M P A N H A V A M  
JE SU S (  Lc 0»2)

O s  Judeus não  d av am  s  
m enor m portãncia  à s  m u 
lheres. O s p ro fe ta s  n ão  
de ixavam  q u s  a s  m u
lheres seguissem  os seus 
p a rao s . Jesus, po rénv  cu
ra v a  m ulheres s  fazia-se 
aco m p an h a r p o r  M sria 
M adalena, Jo ana , Susana 
* e  m uitas ou tras  m ulhe.

a  e la  s  ta re fa  d «  com uni

discípuloa
M A R IA

A  m ãe  d e  Jesus, 4  a  
m ulher exem plar. N a A* 
nunciação d o  aa jo . s la  
aceita  a  v o n tad e  d o  Se
nh o r. N a V isitação  a  sua 
p rim a  laabel. com unica a  
v in d a  d o  L ibertado r. N b 
M agnificat, can ta  a  Hber 
d a d e  d o s  filhos d e  Deus, 
o  S enhor que * 'derrota os 
o rgu lhos co m  to d o s  os 
•eus P lanos, d e rru b a  d s  
seus tronos reis poderosos 
e  d e v a  os humildes» d á  
fsrtU ra aos q u e  tám  f o n e  
e  m an d a  os ricos e m b ^  
ra  eom  a s  m ãos vazias**
( U  1 » 5 I .5 5 ) .^ ..................

o p tid õ ss
prias. a  m olhra  d e v s

era
na  s  os
vam
nos. M ss Jesus, que era  
judeu» falou  com 
eia . E ra  m ulher e  os s a r  
cedo tes n ão  davam  aten-

q u e  repartiam  
b en s  com  o  g ru p o  d e  a- 
p õ sto lo a
C R IST O  RESSU SCITA 
D O  A P A R E C E  PRIM EI. 
R O  A  U M A  M U L H E R  
( J o  2 0 ,1 4 )

A p ó s a  fsssu rd ção . Je  
sus a p a r te s  primeir.^ s  
M aria  M adalena. E le  dá

d a  Ig rsja , 
c ip sn d o  d s  
d s  p lan e jam stito  s  
donsqão  p asto ra l na

parti*

A  m ulher d ev e  . 
p resen te  n a  política. Joa  
to  eom  ^  hom em , deve  
contribu ir na  tra n s fo m a  
ção  d a  so c ie d a d a

Parabéns ao povo
desta cidade pela
pass^[emdo 
seu aniversária

H O I M E N A G C M
D A

NOSSA
CAIXA

Nossa cidade está de parabéns.
Está comemorando mais um ano de vida nova.

A Companhia ftiulista 
de Força e Luz sente uma grande 
suisÊição quando nossa ddade 
comemora mais um aniversária 

Mas, não só em dia de fesa 
a QTL está presente,

A genie-estí com o  interior 
desde 1912, distribuindo energia,

estimulando a inflam ação de 
indústrias, desenvolvendo 
dh'érsos ixognunas, como 06 de 
E k n iflca^  Rural, Eletrocaizfo, 
Iluminação Pública e Extensão de 
Redes.

Era nossa ddade e  em
*

outros 221 m unicf ios do interíer, 
atendemos a mais de 1 milhão 
de ooosumidores, com o

obfetivo de descmTjlver o  Estado 
de São Paulo e fixar o  homem 
ao campo.

Nós da CPFL ficamos fdizes 
quando a ddade comemora 
mais um ano de vida, pois temos

um  milhão de motivos para 
prosseguir, sempre oom mais 

mais luz.
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Na Câmara, muita fumaça
pouco fogo

P ro je to  d e  Lei au to rí' 
\do  m unicípio rece* 

b e r em  doe^Ão mAteriAo 
deotinndoe à  conetruçÃo 
d e  boias p a ra  an im ai^  na  
F acüpa, d e  au to ria  d o  
P refeito , {oi a  única 
té ria  que m otivou 
m entáriQ  en tre  a  verean*- 
ça, com  o  v e read o r Er- 
m eneaildo  C oneglian ee 
dec laran d o  C43c\tra  a  ma« 
táriâr m aa no  Ünal votan* 
d o  favoravelm ente á 

a p ro v a ç ã o .

m unicípio  ía ie r  fu a  
são  a  ouUoe expositores* 
Erm enegU do C oneglian, 
q u e  pegou  ^  bonde  
con tra-m ão . acabou

d o  oxaie enfático  que Syl* 
vio. cond en an d o  a  ap ro 
vação  d e  aíogadflKo do  
n ro je to  d o  p refeito  que» 
q u an d o  co locado  em  vo^

tação, inexplicavelm ente 
recebeu voto  poaitrvo d e 
le e  d e  ^ Iv io »  sem  que 
qualquer em enda  f o r  
se  ap resen tad a .

Vacea poderá ingressar no PMDB

N o co rpo  d o  p ro je to  um  
fa to  que cham ou a  a ten 
ção  doa vercadorea. C om  
eate p ro je to  transfo rm a
d o  ^  lei* particu lares 
que constru írem  na  Fa* 
cilpa  sua# ba ias terão  
direitoa d e  usá*las po r 
10 a n o a  Isto fex com  
que Sbflvio C orde iro  s o 
licitasse a  p a rte  p a ra  di« 
xar que p re tenderia  a- 
p reaentar em enda  á 
tária, **de m aneira 
gu ard ar d ireitoa".

ma*
a  r e r

Na opin ião  d o  veread o r 
o  p ro je to  ap resen tad o  pe 
lo  p refeito  estava  vicia
d o , p o rq u e  não  apresen  
tav a  regu lam entação  d a  
utilxaçâo destas  b a ias . 
Im aginem  —  disse Silvyo 
—* se um  destes doadores 
am anhã  se dosinteresaar 
d e  partic ipar d a  Exposi
ção» m as resolver conser
v a r  o  direslo d e  explora* 
ção  d a  baia , pelo  tem po 
que de te rm ina  a  I d . . .  
co rrem os o  rísco d e  ter 
um a Fcára cheia d e  baias 
fechadas.

P o r  a to  d a  m esa da  
C ãm am , oa vereadores te 
rão  d e  fazer opção poc 
qualquer b loco  partidá* 
ro  em  form ação  e, an tes 
d e  que os con tatos p ara  
a  form ação  destes  b lo  
COS chegassem  a  um  con  
censo, jã  hav ia  n a  C ãm a 
ra  pelos com entários de
bastidores, o  clim a de  
v e rd ad e iro  desentendí* 
m ento  en tre  a s  lideran 
ças em ergentes e  p  pes* 
soai que ho je  d ix  estar 
enga jados num a ou  nou 
tra  sta.

A nton io  C arlos V acea 
foi um  d o s  vereadores 
que nãp  perdeu  oportu 
n idade  p ara  transm itir 
seu interesse **numa pos 
sjvel m udança p a rtid á 
ria" . E m  b a te  p ap o  des
co n tra íd o  conx o  re p r^  
sen tan tes d o  PM DB, que 
há  m uito  vem  ten tando  
traxer p a ra  seu Isdo o 
m en to r d a  polêm ica CO* 
nhecida com o **Caso Bore

b r \  v o ltav a  a  ap resen
ta r  a  “lú p o te se "  d e  sJiar- 
se á  a la  d e  O posição, **se 
o  p refeito  não  asfaltar 
a tê  maiOf o  acess,^ d< B<v 
rsb i ã  M arechal Ron- 
d o n " .

O  fa to  chegou a  m e
recer com prom isso infor« 
m al com^s o  v e read o r Er* 
m enegildo C oneglian, que

p o r não  a c r o f ta r  num a 
solução im ediata  por 
p a rte  d a  P refeitu ra  nesta  
reivindicação d e  V acea. 
pergun tou  se a  pa lav ra  
do  represen tan te  d e  Bo- 
rebi p o d eria  ser levada a  
sário, o  que V acea  res
pondeu : V ocê p o d erá  m e 
cobrar isso"» b e m  n a  pre 
iença  d«

P R A T A  T R A N S P O R T E S

Aíudançns Encomendai
Cargas

Rua lllíredo Rulz5-6I • foiie239164 • Oasni

4  S

argum ento  de  
Syhri»^ C ordeir^  n ão  sen- 
r iú lu o u  o  p lenário  a  re
je ita r m m atéria , ou en* 
viá*la ã s  comissoea fixas 
com petentes, m as aca
b o u  g e ran d o  um a pe
quena discussão^ o n d e  
o s vereadores favorá- 
veis á  ráp id a  tranú tação  
e  ap ro v ação  d o  pro jeto , 
ten ta rs rn  exp licar que 
ísUo sem elhante a o  averw 
ta d o  pelo  veread o r rxão 
p o d eria  jarosis aco n te 
cer. ‘‘m esm o porque estes 
d o ad o res  são  pessoas co
nhecidas nossas» e  p o r
que a  C om usão  Executa 
v a  d a  Facilpa p retende 
firm ar co n tra to  particular 
com  os m esm oa p reven 
d o  que a  nã,.» utilização 
d a  baia  pelo  seu  titular, 
im plica em  p o d e r *‘o
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D Ê  A O  SEU C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M ER EC EI 

A U . N A  V IL A  U BIRA M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A SSIS T Ê N O A  
M ECANICA Q U E  L H E  D EIX A RA  T R A N Q U IL O

R U A  BO RBA  G A T O , 31 —  V I IA  U BIRA M A  — LENÇÓIS P T A .

Q U I T A N D A  -I
ANDRÉ KAMIMURA _

O N D E V O C Ê  EN CO N TRA  V ER D U R A S. FR U TA S. O V O S FRESCOS D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E  Fl O R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  PA R A  SU PER M ER C A D O S. M ERCEA RIA S, 
BA R ES E  LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S A  DOM ICILIO

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Servido -  T o rn o  —  S o id u  em  G e ts l —  T ea  

quee para  L iquido —  S e m e o t e n  CqíhM

A G O R A  CM N O V O  EN D EREÇO

Rm  A oíta G w aM ldi Nu> 1104 Fone 63*1079 L m ç íh  P

Serviços Ròpidos e c > e r f e i t O S

Macafuba: Paço em oufro prédio
A  Prefeitu ra  M unicipal 

de  M acatuba está  funcio
nando  em  n o v ^  local 

(n a s  instalações d o  Plw 
m o c), p a ra  que seu pré» 
d io  seja refo rm ado , se. 
gxindo inform ou fonte 
credenciada ju n to  a o  p re . 
feit,^ d o  vizinho munich 
pi<K Fem aiM ^ Valezzi 
P ilho .

Esta íon ta  n ão  soube 
ad ian ta r quan to  tem po 
d em orará  a  reform a d o  
paço  m unidpal^ m aa d i r  
se que o  cnunicipio pre* 
tende invesdr p o r  vo lta  
d e  2 m ilhões d e  cruzeiros 
nesta obra . **de m aneira 
que o  p réd io  ganhe m ais 
funcionalidade e  am plie 
sua área, tendo  vista 
que pelo  crescim oito  d o  
volum e d e  trabalho  e  da  
p rópria  burocracia muni- 
d p a j. já  vivem os um  d i  
m a d e  engarrafam M ito", 
sublinhou.

A in d a  d e  aco rdo  com 
a  infonnação» a  a^ n in is- 
tração d e  M acatuba s o  
m ente tom ou esta d e d  
•ão, **para fazer com  que 
o  serviç,> d a  administra* 
ção  pública ganhe m ais a- 
g ilidade e  poasa a ten d er 
m elhor os m un idpes em 
suas m ais diversas necea. 
s id ad e" . P or ou tro  la
do , o  p réd io  d a  C âm ara 
M unicipal já  está  funder 
nando  no  prédi»^ d a  Bi
blioteca M unidpaL  re
centem ente inaugu rada  
A ntes funcionava» tam 
bém  d e  m aneira  p recá
ria, nufn anexo d o  p ré 
d io  d a  fS^efeitura.

A N IV ER 5A R IO  D E  
LENÇÓIS

E m bora confirm ando 
que “a in d a  no  C arnaval"  
já  se discutia possib ilid^  
de  d a  Eacola d e  Sam ba 
C aitolft A m arela , d e  M a
catuba. desfilar n o  ani
versário  d e  Lençóis P au 
lista, um  po rta -voz  d a  
p róp ria  en tid ad e  caroa* 
valesca ad ian tou  que 

n ão  há  nenhum a possi* 
b ilidade  d e  a ten d e r e ^  
te  pedido'*» porque tão  
logo term ina o  carnaval 
g ran d e  p a rte  d o s  in te. 
g ram es d o  grêm io  v o h  
tan> aos seus pon to s de  
origem  , o n d e  trabalham»
e agora 

m ente  difícil reunir to 
dos*'. A  m esm a fon te  dis
se te r tom ado  conhecí* 
m ento  d e  com entários

Bnunciem
nos

classificados
de

0 E C O

em  Lençóis, d a n d o  co n ta  
d e  q u e  a  "C arto la  A m ^  
rela" estaria  abrilhan* 
tan d o  o  desfile d a  c idade

aniversarianie» m as leou 
b ra  que **jamais h o u v ^  
um  conv ite  oficia) de  
Lençóis" neste sen tido .

D i t o e F e i t o
F E R N A N D O  SABINO 

O S SIM PLES d e  e o ru ç io :
FO I buKAr o ,  óculo» d a  p a tro a , a  pod ido  deata, e

d ep o ii perguntou, m uito ^ r i a :
A íinal d e  conta», a  gen te  d iz  "ócrU " ou  ' z6-

•  4 9  ^ens f

O  A V Ô  dele m achucou o  o lho  num  ram o d e  goL 
abeim . Quís levá-lo num  oculista, o  velh^ recusou:

—  D eixa p ra  lá. Dois zóio é  lu x o .

A  E M PR E G A D A  veio anunciar o  alm oço:
—  G en te  tá  na  h o ra  de  m u rç ^
N ão  é  a m m  que se  fa la  —  corrigiu a  patroa.
E  ela , ím pertubável:
__  Eu sei que é  * 'annuçá". M as eu quero  falar

m urçá.

PE R G U N T O U  a o  ja rd in a ro  p o r  que ali d ev a
tan to  cap im  e  en tan to  o  que e la  p lan tava  n ão  c r e r  
*

—  P orque a  te rra  é  assim  m esm o —  in fo r  
m ou elo: —' T em  m ais carinho  com  o  capim , que 
é  filho legitim o, d o  que com  o  que a  gente planta» 
que é  filho ad o tiv o .

V E IO  d o  íwii» longínquo lugarejo  d o  ínteroii 
d e  M inas d ire tam en te  p a ra  ^  ap artam en to  d o  filho 
n o  Rio. V eio  de  ônibus —  iecusou*se a  en trar 
num  av ião :

—  L ugar d a  gen te  é  aqu i cm  b a ix o . L ã em  ci
m a é  p ré  urubu.

EÍb  o  seu prim eiro  con tacto  com  a  civilização 
A  com eçar pc l^  ap a rtam en to : e levador, g d a d d ra , 
telefone, rád io , televisão. O  filho perguntou o  que 
ele ach av s  d e  tudo  aquilo . Sacudiu a  cabeça, descren
te:

_  Pai d e  fam üia que não  tem  p lan tação , não  
vai p ra  frente n ã o .

A IN D A  so b re  a  p lan tação . Israel R nheiro .. quan
d o  p ro ú d en te  d a  N ovacap, estava  co n v en d d o  de 
que n ão  hav ia  g en te  m elhor p a ra  iniciar um a lavou^^ 
m  que japonês. E n tão  fez com  que im igrantes japo^ 
neses fosrem  encam inhados p a ra  B rasília .

A o  fim  d e  algum  tem po , desiludidos» os ja p o 
neses v ieram  procurá-lo ;

—  Em a  te rra  aqu i não  d á  n ad a  não  Se quei
xaram .

A o  que e)e respondeu p ro n tam en te :
—  Se d ^ e ,  p a ra  que é  que a  gen te  ia p re d sa r  de  

Japonês>
FM  M EIO  ã  converta  sobre  um  crim o m isterio

so . e  im aginando a  d ificu ldade  que a polfria feria em  
detvendá-lo . um  am igo lem bra  ^  com entário  d e  Oies» 
terton . pe1a boca  d e  seu fam oso detetive P ad re  Brown.

—  A  policia estará sem pre em  condição de  
in ferio ridade d ian te  d o  errme, po rque o  crim inoso é  o 
artista , ao  passo que o  policia) é  o  critico .
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M U R U L  DO
o  ECO P i f i

C I D A D E
Fazem  16 anoa q u e  oê 

m oradoree  d a  V ila  Ubira* 
m « eaperam , paciente^ 
m en te  pelo  p rosreaeo  e 
pelo  cum prim ento  d e  pro  
m ew ae fe itas d u ran te  eleí 
çõea paM adaa  Agora« 
co m  uro ía to  que cha*

m ajn  d e  "deavirtuam ento  
daa  obrigaçoca d o  Ezecu* 
livo*'. oa m oradorea  ea* 
tão  p re ten d en d o  fazer
um a cob rança  maia
eficaz d a  P refeitu ra  para  
a  aoluçâo doa problem a# 
d a  vila.

D IV ISÃ O  D E  STA TU S

R ealm ente o  Ia^o eatá 
tá p a ra  quem  quizer ver. 
N a p a lie  privU esiada da  
V ila  U bíram a o o d e  a  elí* 
te  da  c id ad e  constrói 
m ansões a  nivel d o  Mo*

f

I

Câmara agradece doação
N a ultim a sessão ex trao rd inária  realizada p e la  C âm ara  M unicípab 

n o  d ia  22 d e  abril, p o r  requerim ento  d o  v e read o r Sr. D ácio C elso C am pana ri, 
foi a p ro v ad o  m oção no  sen tido  d e  que forse oficiado  a s  em presas USINA 
B A R R A  C R A N I> £  D E  LENÇÓIS S .A  e  A Ç U C A R E IR A  Z IL L O  LORET^ 
Z E T T I S .A .  ag rad ecen d o  a  d o ação  feita á  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis 
Paulista, em  m ateriais hidráulicos, necessários a  im plan tação  d e  in fra  eslru* 
tu ra  d o  fu tu ro  núcleo d a  C E C A P  D o requerim ento  ap resen tad o  solicitava 
a in d a  o  v e read o r que se desse conhecim ento  d o  ofício endereçado  ãs empre* 
sas à  im prensa escrita d e  nossa c idade. A ssim  #cndo a  presidência exped iu  o 
seguinte Ofício.

O r .  N .o 2 6 /8 0 /C M  

SE N H O R E S D IR E T O R E S;

L evam os ao  coid iecim ento  d e  V . Sas» que esta  C âm ara  M unicipal, 
em  sesaao ex trao rd inária  on tem  realizada, ap ro v o u  p o r  unan im idade d e  
v o to s  requerim ento  d o  v e read o r S en h o r D ácio C elso C am panari, n o  sen tido  
d c  que fosse oficiado ag rad ecen d o  a  d o ação  d e  m ateriais h idráulicos feito  ã  
P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis P ta ., os quais serão  im plan tados n o  novo 
núcleo  d a  C E C A P. a  ser constru ído  nesta  c id ad e .

Em  nom e da  C âm ara  M unicipal d e  Lençóis P ta ., e  em  nom e de  
to d a  popu lação  lençoen te . d a  qual e la  á  a  legítim a represen tan te , apresen* 
tam os n o M S  agradecim en tos pela  louvável a titu d e  dessa  em presa  que. um a 
vez m ais, vem  a  co n trib u ir p a ra  o  desenvolv im ento  d e  nosso m unicípio. Co* 
municamoa, ainda, que p o r  requerim en to  d o  m esm o v eread o r, foi solicita* 
do  que se desse ciência deste  oficio à  im prensa escrita d e  nosso  m unicíp io .

Sem  ou tro  particu lar p a ra  o  m om ento , aproveltam oe a  o p o rtu n id ad e  
p ara  re iterar os p ro testo s d e  e levado  respeito  e  d istin ta  consideração  •

A TEN C IO SA M EN TE A ss. )  D r. J o io  Cark>s L orenzetti

A o t Dmos Srs. D ir e to ra  d a  U SIN A  B A R R A  G R A N D E  D E  LENÇÓIS S .A  
e  A Ç U C A R EIR A  Z IL L O  L O R E N Z E T T I S .A  ~  Leoçóls Paulista

M O VEIS  GU IDO
Sempre Imitado

MOVEIS  G U ID O
Nunca líiualado

MOVEIS  G U ID O
O Melhor Preço

M O VEIS  GUIDO
O Melhor Atendímeoto

M O VEIS  GU IDO
O Mtihor Prazo

MOVEIS  GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS  GUIDO
A Maior Organização

M O VEIS  GU IDO
A Maior Loja da Região

M O VEIS  GU IDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O VEIS  GU IDO

rum bi, n a  C apital, todas 
a s  ruas estão  perfeítam en- 
te  asfa ltadas, em bora  o 
núcleo  não  ten h a  nem  
duas dezenas d e  casas. 
E nquan to  isso. o  lado  
m ais an tigo  d a  V ila 
b iram a m oetra  q u e  ela 
está a  D eus d a rá , com 
suas ruas esburacadas, 
po iren tas, m as com  alto  
índice populacional. Este 
m iserê. que lem  eeu iní
cio n a  ru a  B orba C a to . já  
teve v árias  prom essas 
d e  solução, m as  seus 
m orado res n ão  acred itam  
nelas . ' ‘p o rq u e  elas ser^ 
v em  p a ra  can d id a to s  em  
período  eletioral.'*

N o cruzam ento  d a  Bor* 
b a  C a to  co m  a  P áp a  P ío  
X II h á  um a v e rd ad e ira  
c ra te ra , cap az  de  provo* 
ca r em  m oto ristas m enos 
a ten co io s  sustos homárí* 
COS, en q u an to  que na 
R a p o io  T av ares, em  seu 
c ruzam en to  co m  o 
P a p a  P io  X II, u m a boca* 
‘d e Jo b o  acim a d o  nivel 
d a  rua em  to m o  d e  30 
cen tím etros é  u m  perigo 
constan te  p ara  a s  pessoas 
que n ão  conhecem  o  1 ^  
c a l.

O P E R A Ç A O  T A P A  
B U R A C O S

M as a  V ila  U biram a 
n ão  e  a  única privilegia
d a  Com o  descaso d a  p<^ 
litica d e  conservaçã,^ de  
vias públicas d a  entida* 
d e  responsável. A  cida* 
d e  possui dezenas de  ruas 
em  petição  d e  m isária, 
o n d e  m o rad o res  chegam  
a  constru ir residências de  
nível. E ste  é  o  caso  da  
ru a  M achado Assis, 
d a  M ajo r Antoni,^ Fio*
rcncio  d o  A m aral, da  
E varisto  C anova, da  
D ja lm a d e  O liveira  Li* 
m a. to d a s  n o  Ja rd im  da  
P ra ta . A  prim eira  ru a  c i
ta d a  so fre  não  ap en as  o 
d ra m a  d o s  buracos, m as 
tam b ém  a  ezistÓDcia de 
vário s te rrenos ba ld io s 
to m ad o s p e lo  m atagal e 
que p o r  isto se  transfor* 
m am  em  criadouros d e  ín 
setos e  a tá  m esm o d e  
ofídios» co lo can d o  em  
risco o s m orado res da  
p ro x im id ad e .

A n te  este  q u ad ro  d e  
deaolam ento , u rge  p o r  
p a r te  d e  quem  d e  d irc r  
to . o  desencadeam en to  
d e  um a operação  tap a  
b u racos gigante, e  o  sce* 
le ram en to  d o  p rog ram a 
d e  pav im entação , que de* 
v e  d a r  p rio rid ad es pa
ra  fazer a s  zonas d e  m aior 
densidade  popu lacional, 
sem  o  pro tecionism o apS ' 
ren te  d a  V ila  U biram a. 
o n d e  asfalta-se p rim ei
ram en te  u m  d e  m ais pas» 
to  e  m enas reridcncias. 
de ixando  p a ra  p lano  s ^  
cu n d ário  a  p a r te  d o  bair* 
ro  m ais h ab itad a  e  que 
h ã  16 anos esp e ra  po r 
u m  benefício  que tem  di* 
re ito .

C possível Que a o  pró* 
p rio  P refeito  Ezio o  
tem a d e  determ inação  de  
p referências n ão  lhe in- 
te re ta a . N a v e rd ad e  pcv 
d e  ser que o  **róprio P r a  
feít,^ p reocupado  
p rob lem as d e  m aio r am  
p litude  n a  esfe ra  de  suas 
atribuições, não  ten h a  a* 
ten tad o  p a ra  o  que é 
um a v e rd ad e ira  injustiça, 
esta  d e  d e ix a r cen tenas 
d e  pesfoas esperando  
p o r  tan to  tem po  um  me 
Ihoram ento  n  que tem  di* 
reito . e  vendo  d e  seu Ia* 
d o  um a m inoria sendo 
a ten d id a  em  prazo 

c o r d .

J u i z  i n t e r r o g a r á
Cél i o
O  "caso  bispinbo** v o l

ta rá  a o s  com entários d a  
im prensa a  p a rtir  d<> dia 
6 , p o rq u e  novos lances 
d ev erão  scr acrescen tados 
a o  m esm o. N o d ia  6. o  
Juiz de  D ireito d a  C o
m arca  d e  Lençóis. P au 
lo  A . C orad i. interro» 
g ará  um  dos "pxvós*’ do  

o  co n tro v ertid o  Có-

M o n t o r o
lio M on to ro , p o r  sua 
partic ipação  na  passeata  
que levou  m ilhares d e  
pessoas a  p ro te s ta r pelas 
ruas d e  Lençóis c o n tra  a  
presença d o  m iu e rio to  
personagem  religioso, 
que m otivou  as m uitas 
inscrições em  m uros da  
c id a d e .

C élio  M onto ro  será  in-

Aniversariantes
H O JE  D O M IN G O  D IA  2 7

A nton io  José Paschoarelli; Ivone  M aria S ilva; 
Francisco A n ton io , filho d o  dr. Sony P. S an tana  e  iree 
S ^ ^ a n a ;  M sjia  A ngela  DiegoU; R icardo  José Boso 
filho d e  N orival B oso e  Excilia B a iso  B oso; lonne  C arla 
d e  A n d ra d e  B airoe. filha d e  Ivan ildo  B. B arros e 
H ü d a  d e  A n d ra d e  B arrox

S E C U N D A  D IA  2 S

Jo se  P ed ro ; Jo n as  F o n tes ; C esária  K am im uni, es* 
posa  de  A n d ré  K am im ura; R ose M aiy  P acco la  Sasso, 
esposa d e  R o b erto  S an tino  Sasso; Cássia R eg ina  d e  
T o le d o : filha d e  A d ão  F ranco  d e  T o led o  e  Lálah Bri
to  d e  T o le d o : H i r u  d e  O liveira  C apucho : AJeasan* 
d ro  N unes Paocola. filho Luiz Lúcio P acco la  e  Sô
n ia  M agali M. P acco la .

T E R Ç A  D IA  2 9

G erson  C iacom in í; M aria O eo n ice  Im p ara to ; A n
gela  M. Cor>egIian, filha d e  W alte r C oneglian  e  M a
ria C ezaríní C oneglian ; H íríton  F aria  C a ío tio : G láu- 
cia A parecida , (ilha de  U b ira ja ra  A rtu r  d e  M attos c  
E lizabete d a  S ilva M attos.

Q U A R T A  D IA  3 0

Jo sé  C arlos A n d rio li; M areio A ud ie  D* A  vila; Be* 
n ed ito  dos S an tos; C arlo s  A n to n io  B orin ; D r. Luiz 
F e rn an d o  Lellts d e  A n d rad e , m édíco  d e  crianças no  
hosp ita l N. S  P iedade.

Q U IN T A  F E IR A  D IA  1

E lza Segalla  G arrido , esposa d e  H íran  G a rrid o ; 
A rgem iro  P acco la; V irgílio A iello ; M arina Lourenço 
d a  S ilva ; B em ard lno  C ân d id o ; M aria José D íegoli; 
Jo v e  V altu ir Miguel d e  S ouza; A d rian a  R egina Sasso: 
P au lo  Sérgio Placca.

S E X T A  F E IR A  D IA  2

M arilia Bosi V endram ini. esposa df> d r. R ubens 
Vcndram liK . re ^ d en te  em  M arflia; E lza  i^ d íc c h i;  M a
ria M a ía ld s  Dosí C apoani, « rposa  d e  H iller Jo ão  Ca« 
p o an í; A nton io  C iglio li; Â ngelo  Petenazzi J r .;  M aria 
Z o ta id e  d e  O liveira; Luiz A n to n io  Radiccki.

S A B .\D O  D IA  3

A ngélico Petenazzi C apoani. esposa de  S ilv io  Ca* 
p o an i; d r. A lay r O n v a ld o  Paschoarelli; S ilvana A p a
recida  C acciolari; Jo ão  Dió^jenes P ires; F ab iana  Fe* 
res, filha d e  Tenxer c Ja n e te  T o n lo lo  F eres; M aria Ri
be iro  de  M attOf; A delino Cs%*alheiro de  S ouza; José 
C u io tti; M aria C avassutte  P. F erre ira  . .

te rro g ad o  ã s  15 horas, 
n o  fó rum  local, m as mes 
n to  a n te  o  in te re a e  que 
o  eaSo despertou  na  im* 
p rensa  regional e  d o  pais, 
n ão  se sabe  a in d a  se  ae* 
r á  lev ad a  a o  conheci
m en to  d o s  ó rgãos de  co
m unicação. A p ó s o  inter* 
rogató rio . Célio te rá  3 
d ias d e  p razo  p a r^  a- 
p reaen ta r defesa  e  a r r ^  
la r testem unhas e  para  
tan to , Cõlio garan tiu  que 
já  constitu iu  ad v o g ad o  
p ara  acom panham en to  
d o  pfipcesso.

M OVnVIENTO SEM  
D O N O

N a presença d o  Juiz 
C o rad i, C élio  M ontoro  
d ev e rá  reafirm ar sua  in
fo rm ação  ã  im prensa, 
q u e  acom panhou  o  mo* 
v im en to  to d o , d e  que "a 
passeal«  rea lizada  con
tra  a  figura d o  bíspinho 
n ã o  teve um  co m an d o , ou 
um  d o n o " . 'T o d o s * — dtz  
C élio  M onto ro  v iram  
que a  passea ta  surgiu d a  
v o n tad e  p o p u la r que já  
n ã o  m ais ag u en tav a  a p re 
sença nefasta  p a ra  a  co
m unidade d o  pseudo  re . 
ligiosok Eu a p e n ss  com o 
os m ilhares d e  m anifestan  
(cs, partic ipei <L> movw 
m en to  levando  um  esta iu  
d u l e  co n tra  o  persona
g em " , finalizou.

A D V O G A D O  D E  
JO R N A L IS T A  COM  
L U L A

P o r ou tro  lado . o  a d 
v o g ad o  d o  jo rnalista  C es- 
ss T a b o rd a  d a  C osta, a« 
g o ra  n a  equ ipe  d e  O  &  
C O , d r. Luiz E duardo  
C reenhalgh , q u e  defende, 
p o r  de te rm inação  d o  Sin 
d ica to  d o s  Jo rnalistas 
Profissionais <L> E stado  
d e  S ão  Paulo , o  jo m a li^  
ta  n o  "caso  b ísp inho", 
disee que b revem ento  
t tr . .  Im?*>rtsnte m form a- 

o b re  o  c a to .  Lu*z 
E duardo  está trabalhando  
COTO afinco  na  defesa  do  
jo rnalista  e  g a ran te  que 

."d ificilm ente o  persona
gem  em  questão  conse
guirá  a ting ir s  im prensa, 
in tim idando  jornalistas* . 
A gora  o  ad v o g ad o  está  de  
fen d en d o  o  líd e r dos tra 
b a lh ad o res  d o  A B C  Luiz 
Inácio da  S ilva (L U L A ), 
p reso  recen tem ente  na  
C ap ita l.

R e líjs ^ r ii  Beso
A gora  com  um a n o v a  R azão

RELOJOARIA E OTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  tm d íção  em  Jó ias c  Presi 
çóis e  R egião.

es ^  Jo tas  —  Relógios —

Em  b rev e , estarem os inaugurando 

U m a ótÍGE L esço esse  p a ra

PROM OÇÃO.* D esconto 

ria OQ 3  Parcelas

te i  d e  qualidades serv iodo  Len-

Personificadas f  )

aosao  D ^ a r t a m o i to  d e  ó t í t t

« P « c ia l d e  10  pot cen to  em  qualquer M « a d o ,

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  ; 

e  g an h e  m ais Cr$ 1 0 0 ,0 0  c
—  Tr»*m Mn d o p e r ta d o r  v d h p . q u e b n d o ,

a  com pra  d e  um  novo

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 3 6  —  T E L E F O N E  6 3 Ó 1 0 2

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO. 782 LENÇÓIS PAULISTA



Salário família também para a esposa
A  C o m n k o  ap rovou  

•ub ftituüvo  d o  depulA do 
U baJdino  M «^ellea «o 
p ro jc lo  q u e  cetab^lece 
oonriAa paim conceÃ o 
d e  flilirio -fanu lle  cuja 
co ta  e e r i  equ ivalen te  n 
7 p o r  cen to  d o  m aio r Sa« 
I4 r í^  família» aU m  doa 
baneficiárioa d a  lei n. . . 
S.SS9, oa (tlhoa d e  quaU 
quer cond irão , m eoorea 
d e  1 6  anoa, a eapoaa e  a 
com panheira  d o  emprega» 
d o , com o d e fla id o  na 
O L^T .f qualquer que ae* 
ja o  va lo r e  a  fo rm a  de 
iu a  rem uneração .

£ X  C O M B A T E N T E  
T am b ém  foi ap ro v ad o  

p ro je to  d e  au to ria  do  
d ep u tad o  A lip io  Carva* 
Iho. p ro p o n d o

quiaiçio  d o  d ire ito  k  apo- 
aen tadoría  p o r  velhice do  
ex-com balente, q u e  acrá 
dev ida , ap6a  aeaaenta 
contríbubçõea menaaia, ao

Trabalhadores escravos
T rab a lh ad o rea  braat* 

Icroa eatfio aendo cotxu 
p radoa  e  vend idoa  com o 
•e  foaeem eecravoe p ara  
terem  co locados a  servi* 
CO d e  a randea  em presas 
nacionais o  m u ltín ac i^  
nais, con fo rm e denunciou 
o  «ocioloao JosA d e  So\^ 
xa M artin», d a  U nivers da

d e  d e  S. Paulo, ao  d ep o r 
n a  CPI d a  C âm ara deati* 
n ad a  a  ap u ra r distoreõee 
ocorridas no  p rogram a 
d e  desenvolvim ento  d a  
A m azô n ia .
A lém  disso  e te  considerou 
lastim áveis as condições 
d e  v ida dos trabalhadores 
em  fazendas d a  região, a-

ESTBS ETIQUEinS

IDENTIFiCilM 

B LEGITIMB 

CBLCB

SOFT MBCHINE
A ven tu re iro s inescrupulosos, cnm m ota- ^ O T T ttif llC Q fT iO S  ( J li€  (19 
m ente tem  fab ricado  e vend ido  a  iacau.
tos» pecas d e  v e s lu ã ro , p rincipalm rn te  ItgllimQS COlçaS 
calças tipo  * 'jean t *• e tiquetm nü^os com 
m area “S O F T  M A C H IN E*.
A# conU afrações. m obstan te  o  m aterial 
«om  que eão p roduzidas pelos falsãriot»
m tão  sen d o  v en d  Ja s  aoà usuários dos t/O  V C T id id Q S  H(X $9Q UXfXÍ€  
p ro d u to s  **50FT M ACHINE'%  sobretudo  
no  in terio r d o  Estado» com o se fossem 
legitimas.
T a is  m ercadorias. fnU’̂ s evidentem ente, 
o sten tam  a in d a  av iam ento  (b o te e t)  e 
etiquetas bo rdado^  com  a  m a rra  “SO FT 
M ACHINE*’, de  p rop riedade  e uso ei* 
clusTVo d e  S O F T  M A C H IN E  CONFEC
ÇÕES L T D A ., em presa d e  larga nom ea
d a  e  q u e  se  no tab ilizou  peU  ezcelénc'A 
d e  seus **Jeans** e  camisai» ago ra  assim 
fraudados.
E ntrem entes. enquan to  as m ed idas judi* 
ciais cabiveU  estão  sen d o  executadas, 
q u e r a  ‘W F  M A C H IN E’'  a lc rU r a 
p raça  sobre  o  problem a acfm a focalizado.
A  V ER D A JD Em A  C A L Ç A  ^'JEANS**
D A  S O FT  M A C H IN E S E  ID E N T tn C A
COM  A S  E T IO U E T A S A C IM A  R E P R a  „ o
D U 7ID A 5, O U E  SE EN CO N TRA M  Klia C tl-  JOlQlini bflHiel, 13S 
C O ST U R A D A S '» A  P A R T E  D n T ÍU O R  
D O  CÓS D A  CA LÇ A .

M A C H I N E  e i í ã o  s e n -

loju:

Boutíque 
Leié da Cuca

segurado  que com pletar 
6 0  anos d e  idade, q u an 
d o  d o  sexo m asculino e 
55 anos, quando  d o  fe
minino.

firm ando que **nem mea* 
m o a  dem onstração  de  
insatisfação dos peòea do  
p ro je to  Jart. d ian te  do  
venera] M éd id , quando  
lá esteve, produziu  inves^ 
tigações e  m ed id a t desti* 
n ad as  a  g a ran tir  m ínimo 
d ireitos ao s peões**.

L am entou que. em bora 
m uitas dessas fazendas 
que usam  e m ão*d^obra  
d o f  peões se jam  subven
c ionadas co m  dinheiro  
público, não há  sobre  e* 
Ias a  (iscarização rigoro
sa que se faz  necessária 
p a ra  defen d er os trabalha  
d o res .

M as g rave ainda, d e  a- 
co rd o  com  rua denúncia. 
é que no  M ato Grosso, 
em  p o v o ad o s do  no rte  do  
E stado  na  região  d o  A ra  
gua!a. trab a lh ad res são  
traruforT r)sdoi em  escra* 
vos a té  p o r interferência 
policial.

**EzÍste a lí. segundo 
m uitos depoim entos que 
ouví, o  háb ito  irregular 
de  co b ra r carceragem  d o  
preso, com e se  este p a . 
gaase hospedagem  d e  um  
hotel. Q uando  o  preso 
n ão  d ispõe d e  recursos, 
sõ p o d e  ser libertado  po r 
um  terceiro  que interfi* 
ra**.

Escreve o
leitor

SR R E D A T O R :

S o ld a ríz^ m e  com a  Igre* 
ja  C ató lica que tem  esta
d o  uU im am ente. deliniti- 
vam ente  aao  lad o  dos po« 
brea e  oprim idos.

N ão é  justo que nõs, 
que noa consideram os 
cHstãa continuem os a  
nos om itir d ian te  de  
nôm ica e  social, 
ta n ta  desigualdade. eco« 

A m ar o  próxim o é  lu
ta r  pela  sua  libertação 
se ja  e la  econôm ica po- 
Utica ou  social.

£  nesse sentido  que 
estou vendo  a  atuação 
d a  ig reja  C ató lica nas 
greves d o  A B C

P orque condená-la  en 
tão, com o tem  feito  m ui
tos. cham ado  os bispos 
e  p ad res  d e  com unistas 
e subersivoe) P o r acaso 
ewes que condenam  têm  
feito  algum a coisa pa
ra m udar essa sociedade 
injuata>

C A 1.B B

0  alcance do saber, sem dúvida, é o PRIMEIRO GRAU 
Opte pelo Colégio “ FRSHCISCB OARRIII” e faça da 
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

R »  íDlla G ríbsid), 221 Fone: 630327 — Lençóis Paslista - $. P.

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. S8R C IO  PE L E C R IN l M A RU lI

C LIN IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

L«ntc, de  C ontato

O R. CA RLO S A U G U STO  SO TTA N O

Clmtea « C in irfia  de  ouvldoe. p u ix  t  Kaiceoia

AUDIOM ETRIA

Lençóis em l .o  lugar no troféu
Bandeirantes

DispuLando no  últim o 
fim  de  sem ana, na  cidade 
de  Lins. a  fase regional 
d o  tro féu  B andeirantes, a  
equipe fem inina d e  Len
çóis ficou em  Prim eiro 
lugar, vencendo  Lins e 
Jaú  e  a  equipe m asculina 
em  Segundo lugar» v en 
cen d o  Ja ú  e  sendo  a b a ü  
d a  p o r  L iaa

C on tra  Jaú . nas sim* 
pies masculina. Q a u d io  
venceu seu jogo p o r  2x0 
(6 .2 , 6 .2 )  e  M iguel foi 
vencido p o r  2x0  (4 .6 .
4 .6 ) ,  N a decisão  das du. 
p ia r. O au d ln h o  e  Miguel 
venceram  p o r 2x1 (6 .4 , 
5 .7  e  6 .4 ) .

C on tra  Lins, C laudlnho 
venceu o  jogo  d e  simples,
6 .2 , 6 .1 . enquan to  Coqul*
nho perd ia  po r 2 .6 , 3.6. 
N as du p las  C laudlnho e 
C oquinho fo ram  vcnci- 
dos p o r  3 .6 , 4 .6 .

O eve.?e an o ta r a  a i r  
scncio d e  A d em ir Santilo* 
n>. que, co n tund ido , não  
p ô d e  partic ipar dos jo 
gos em  Lins.

No se to r fem inino. L en
çóis iagTou*se cam peão  
desta  fase, represen tado  
p o r  M a ra  A m ália  P a ^  
choarelli e  Ceei Biral Bre 
s a  •

C on tra  L ins a  vitória 
veio nas duplas, po is A- 
m aiia p e rd eu  na  sim
ples p o r  4x6 . 1.6 | ten d o  
Ceei ganhado  p o r  6 .3 ,
6 .3 . N a decisão d a  à\u  
p ia . Ceei e  A m ália  fize
ram  2x0 (6 .3 . 6 .3 )  •

C ontra  Jaú . lam bem  a

decisão foi nas dup las: duplas. A m ália  e 
A m ália  ganhou  seu  jogo  venceram  p o r 6.1, 7.5.
p o r  6 .3 . 7. ( 7 .5 )  e  C eei classifcando Lençóis pa- 
p e rd eu  p o r  6 .7  (9 .1 1 )  e  ra a  (ase seguinte do  
desistência. N a p a rtid a  d e  T ro féu  B andeirantes .

0 stand do Itaú na Facilpa
O  Itaú. p a ra  m eibor a teo d e r a  seos clientes m on 

to u  um  s tan d  oa  111 FacUpa. o o d e  a  lém  d o  peisoal 
d a  a g e n d a  local, v ieram  ã  roostra  Iso iÍcos d e  S io  
P au lo  o rien ta rão  o s co rrcn tb ta s  a  usarem , da  
m d h o r  m aaeom  posdvel. e s  van tagens q[ue o  banco 
ibes oferece.

O u v id o  p e la  rep o rtag e n s  o  «r. Moraea» gerente 
d a  agencia  d o  I ta u  cro tsossa d d a d e  expUcou*oos 
q u e  seus clientes» nesta  F a d lp a , te rão  um a am p la  as- 
te n d a  n o  q u e  díx re sp d to  ã  em préstim os ju n to  ao  
banco , pois em  p razo  reco rd e  o s especialistas que 
trab a lh am  n o  s tan d  reso lvem o qualquer p ro b lo n a  no  
q ae  d íx  respe ito  ã  á re a  d e  o perações q u e  envolvem  
r ia a n d a m e n to  n a  i i o a  agrieoU , efe,

£  lem  d u v id a  um a b o a  n o tíd a . po*;s o  perfeito  
a tend im en to , já  sobejam en te  conhecido  p o r  todos 
ç c e  u tilizam  os serviços d o  Itau  em  nossa agência, 
es ta rão  p resen tes tam bém , d u ra n te  o s  d ias em  que 
js tsrk  fune tonando  a  UI Facilpa. Islo  n  fad lU ar em  
irrd to  o  vo lum e d e  negócios d a  mostra» po is com o  se 
sabe  o  Itau  lem  p o r  trad ição  fe d lita r  io d o  o  a po io  6 - 
n a n e d ro  a  seus d ien ies .

Supermercailos S ia . C a ta riia
A PRO V ETTE AS G R A N D E S O FE R T A S

O E ST E  MBS

E GAN H E DINHEIRO!
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  DRASO. 8 3 0

R E S T U G R A N IE

O C A S E I R O
A M A IO R V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E Q U EN TES

a t e n d i m e n t o  p e l o  s i s t e m a  A M ER IC A N O
C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SE IR A  DE

O  CA SEIRO
P R A Ç A  KUI B A R B O SA , 3-72 -  BAURU

U M A  LO JA  e s p e c i a l i z a d a  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O

M A IS FIN O  G O ST O
D fi UM  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  P R E S E N T E A R  V ISITA N D O

H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R D R A  D E  B A R R O S. 7 7 0  FONE 634)900

RUA PIE D A D E , 211  —  TELEFO N Ei 63 -0084  —  LENÇÓIS PA U LISTA S. PA U L O

PERFUMARIA CHIC
O f e r t a s  p a r a  c a b e l e r e i r o s

H a b  S p ra j K arina profissional

5ccant« d e  uaha Karíne

6 0 0  n d .  C r |  1 3 1 ,90  

2 5 0  m l. C r$  9 2 .6 0

2 5 0  mL C r$  7 5 .0 0

Papel p a ra  perm anen te  caixa com  2 0 0  folhas U v a v d  apenas C r$  29^00 

S abão  p ara  maxúcuri Q  brisa apenas C r$  30»00

X am pú Q  brisa litro  v irioa  tqm s C r9  6 0 ,0 0

X am pú Q  briaa SOO ml vários tipoe Cr9 3 6 .0 0

A lgodão  super hidrofilo  1 kg. C r$  247»S0

RU A  V IR C IU O  M A L T A , 5  2 6  ~  BA U R U



LEM C âlS  P A U L IS T A  ~  S E G U N D A  F E IR A  2 S  0 £  A B R IL  Dl I I

COMPANHIA DE HABITAÇAO POPULAR DE BAURU 
CONGRATULA-SE COM O POVO Dk LENÇOIS
PAULISTA PELO ANIVERSÁRIO DA CIDADE

Wanderley losé Francisco
P r e s i d e n t e

Salvador Peregine Neto
Diretor Financeiro

Octávio Rasi
Diretor Técnico

Omir Michel Farha
Diretor Administrativo

ll

Vamos brindar sempre
C o R i  extenções i i  próprio henieDi, as ciilaóes devem se juntar sempre para

cim em arar, E  que c a m e iire m  o d e seivolvim e u to, a p a z, a amizade e tudo 
0 que deve ser objetivo de comunidades que querem o bem estar do bom en.

Povo de Lençóis P a u lista , o povo de Bauru vai lhe dar um presente este
ano: é uma nova rodoviária, a oossa lo v a  sala de v is ita s , onde você será sempre b e i

vin d e . E  é dela que partiremos também para visitarm os a sua cidade e
b riid a rn o s  todos os seus próxim os aniversários.

Parabéns 9 Lençóis
H

#  é

O s v a i d o  S b e g h e n
IVrftito Municipal

Alcides Franciscato
Vice Prrfpiio Municipâl H? Bauru



Olrelor. Alexuilre Cbitto 
fiadads eo 62*1938

Sesondi Feira. 28 de Abril de 1980 
A b o  42 • K o  2686

O  V ic^P refcU ô Nica* 
no r P ere ira  d e  C o d o y , 
d e  Len^óift, recebeu em 
peeU neiar a  denúncia de  
c o r r u p t o  n a  d b u ib u i.
çao  o ae  caaae populaie*  

cidftde« e  eetranhou 
q u e  não  houveaee ne
nhum a reação  d o  sru p o  
envolv ido , com  & n o ta  pu 
b licada p e r O  E C O  na úl* 
tim a ed ição ,

N icanor diaee q u e  o 
denuncian te . EJio Cara* 
rú, "n ão  aería capaa de  
levan tar um  a m u ito  tão  
g rave  ã  toa. e  de*
Bimcia deveria  m erecer 
m aio r a tenção  principal* 
m ente  p o r  p a rte  doa ve* 
raadorea** •

P a ra  N k an o r, o  preíci 
to  E2Í0 , íronU lm en te  a* 
tingido  p e la  denúncia do  
vereador, não  podería  
•im plum enie  calar-ee "E* 
te  deverí^  v ir  a  público 
exp licar eeu envolvimen* 
to  —  eentenciou N icanor, 
ac re tceo tando  —  aacim 
com o a  p ró p ria  C E C A P 
d ev eria  te r preocupação 
cm  chegar a  ex tenção  
d a  denúnca, po rque o  ta
to  coloca em  ríeco eua i* 
tnagem , íã  a rran h ad a  po r 
fatoe ulteríorea".

M ae o  vice*prefeito len. 
çoenae vai m aU longe em 
•ua  anãliae d o  epiaódío. 
P a ra  ele, a  C âm ara não  
p o d e  eer omíaea an te  a  
denúncia d e  que aa ca* 
ftae populares construi* 
dae  em  Lençóia tenham  
o u  v á  servir a  política 
p e u o a l d e  cad a  um , atra* 
véa d o  cocnpadrism o. P á . 
ra  e le  o  p residen te  d o  Le
gislativo devería  te r m ais 
interease em  a p u ra r  a  de^ 
núneia. surgida na  pr<^ 
p r ia  C âm ara, pela  inicia* 
tiv a  pessoa] de  um  ve*

M as o  v ice-preíeito  não 
ra a d o r .
estranhou  que o  ta to  p o ^  
aa le r ocorrido , po rque é 
p ród igo  em  a o o a ta r  d e ^  
m andoe n a  adm m istra . 
ção  d o  a tu a i ocupan te  do  
paço , d e  quem  confessa 
te r  de ixado  d e  ser am igo, 
p o r  não  conco rdar com  
o  sistem a político  im plan 
ta d o  que, em  sua op^ 
n ião , visa p erpe tuar no  
p o d e r d a  c id ad e  o  gni- 
p o  m ais fo rte  d a  econo* 
m ia local.
V IR O U  M O T O R IST A  
D £  A M B U IA N O A  

D izendo te r  sido  o 
principal responsável pe* 
la eleição d e  Ed o  Pac* 
cola, N icanor contou  a*0  
E C O  que suas divcrgèn* 
cias com  o  titu lar no  po« 
d e r lençeense com eçou 
**quando perceb i que os 
possib ilidades d e  desvios 
dos ob je tvos d e  se  fazer 
um  governo  v o ltad o  pa* 
ra  as classes m ais hum il
des d a  c idade e ram  favas 
con tadas* '. *

M as continuando, Ni* 
eano r disse que m esm o 
so frendo  to d o  tip o  de  
hum ilhações o  titu la r do  
p o d e r não  conseguia « n  
p an a r seu b rilho  político , 
"p o rq u e  sem pre  estive 
em  con ta to  com  es  bases 
reiv indica ti vas d a  cida
de” , explicitou. Assim,

desabafo de Nicanor
continua d esab afan d o  o  
v ies-prefeito , "n ão  rea, 
lou  a  eles procurarem  m e 
p re jud icar no próprio  ser*

»  S I

V IÇ O  .

D e principio, N icanor 
P. d e  C o d o y  com eçou a 
traba lhar na  administra* 
ção  num  cargo  d e  a s
sistente do  D epartam entp  
d e  Asaieténcia Social, m as 
com  a  ascenção d a  prí* 
m eira dam a, A ngela  Zac^ 
carias Paccola, "acabei 
v iran d o  m otorista  d e  am 
bulância, m esm o sem  ter 
.hab ih tação  p ro fiis iona l” . 
M as isto não  é tu d o , na  
cam panha  d e  persegui, 
ções m ovidas co n tra  o 
hom em  que devería  te r a  
•egunda posição d e  m an
d o  d en tro  d o  esouem a a d 
m inistrativo  d a  c id ad e .

P a ra  a ten d e r a o s  jor* 
na iú tas, e le  precisou p e 
d ir licença a  duas m oci
nhas que trab a lh am  no  
seto r social, que a  prin
cíp io  liveran^ m edo  de  
de ixar que a  equipe u sa ^  
sq um  su rrado  banCo de 
m adeira  a li existente, Pe 
la  p r e s t o  d ^  p róp rio  jo r
nalista, e la  acabou  ce* 
dendo , m as nem  bem  a  
en trev ista  com eçou, o  cl^ 
m a  d e  in tim idação  foi 
refo rçado  com  a  p r ^  
sença  d e  um  g u ard a  tn ^  
cu leo lo , q u e  desem pe
n h a  o  função d e  po r
te iro  d a  P refe itu ra .

£  v e rd ad e  que nã<> hou  
ve, d a  p a r te  d o  G-MAM 
nenhum a interferencia, 
m as N icanor sentiu-se 
co iu tnm g ido  com  a  pre* 
aença do  hom em  arm ad o  
identificado  posleríorm eo 
te  com o Josc Severm o. 
M esm o asaim "Nica**, 
m o ó  conhecido  noa 
m eios populares o  v ic ^  
-prefeito, n ão  deixou  d e  
re tp o n d e r a  nenhum a 
p e r^ n tA  d a  reportagem
PO L ÍT IC A  D E  
PA R EN TC S

E m  suas repostas, Ni. 
cano r acabou  denuncian
d o  um a p rá tica , que se* 
gundo ete já  é  trad ição  do  
atual c h e f^ d o -p o d e r . "E^ 
U a d o ra  em pregar seus 
paren tes e  am igos aqui 
n a  P refeitu ra” , sublinhou 
o político q u e  ag o ra  fax 
oposição a o  prefeito . E  
p a ra  exem plificar falou 
d a  1 .a  dam a, que guina
d a  â  chefia d o  se to r so . 
ciai, acabou  conseguindo 
o u tro  cargo  de  chefe do  
gab inete  do  p refeito . Ni- 
eano r não  soube expli
c ita r o  que p o d e  ren d er 
09 dois eargoe, a  nível 
d e  salário , m as acred ita  
ele te rem  alt&mente ren*

Classificado
V E N D E  SE 
B A R -LA N C H O N ETE 
R ua Ignácio A nselm o, 
1107, em  funcionam ento 
N egócio de  ocasião. T ra 
ta r  d ire tam en te  com  o  
proprietário .

táveis, "porque conheci o 
p refeito  Ezio Paccola no 
principio d a  cam p an h a  e  
a té  m esm o a n te s . Posso  
a f irm sr  com  segurança 
que ele não  passava d e  
um  em pregado  do  INPS, 
e  h o je  ninguém  p o d e  n e 
g a r que e le  conheceu  um  
progresoo ráp ido , c o n s ^  
gu indo  a té  m esm o cons
tru ir um a linda m ansão, 
cotsa q u e  d ificilm ente, a  
n ã o  ser p o r  um a a b e rra . 
ç ão  d a  natureza, alguém  
conseguiría Com o rd en a  
dos, p o r  m ais a lto s  que 
estes possam  aer'*.
SO U  C A N D ID A T O

T e n d o  p len a  confiança 
d o  apo io  das bases, Nica- 
n o r  acab o u  se lançando, 
d u ran te  a  en trev ista , co* 
m o can d id a to  a  p refeito  
p e lo  PDS. "Saio. porque 
v e jo  na  m inha cand idatu 
ra a  única cond ição  de  
m an ter o  p a rtid o  d o  g<K 
v em o  nos m oldes d e  for* 
m ulador d a  política local 
• d iz  o  político * m esm o 
p o rq u e  houve um  verda* 
deiro  rom bo  no  trabalho  
que encetam os pelo  p a r
tido  d o  governo, ap ó s  a  
poose d e  E z io . . . Sei que 
o  governo  não  tem  culpa, 
p o r  isto sairei n o  senti
d o  d e  pelo  m enoç assegu
ra r  p reponderância  na 
cidade*', explicou.

A le rtad o  p ara  o  poder 
ecónom ico que d á  apo io  
a  Ezio, N icanor garan tiu  
que n ão  tem  m edo , "por* 
que o  hom em  d e  h o je  
é  sufícien tem ente escla* 
recido p ara  n ãp  tem er 
pressões, e  tenho  um  lon* 
go  período  d e  lu ta  pela 
m inha esdade, vendo  
a in d a  nas bases um a ver. 
d ad e ira  ãnwa no  m eu  re
tom o'* .
N A O  RECEBES H O R A S  
E X T R A S

Pelo  q u e  NicanoV^cort- 
ta  â  im p re n n , seu nom e 
parece  g e ra r ogeríza e n 
tre  oe paitic ipxp tes d a  
adm in istração . A s  perse* 
guiçoes que d iz  sofrer não  
estão  apenas no  cam po 
d a  hum ilhação e  d a  hon
ra , não. Ele co n ta  que 
tam bém  é  to lh ido  noe 
seus direitos d e  trab a lh a , 
d o r, fazendo dezenas de 
horas ex tras p o r  sem ana, 
em  seu trabalho , m as ja
m ais sendo ressarcido.
O  P A L A a O  T E M  
D OSSIÊ

Inegavelm ente, Nica
n o r  nas esferas m ais a l
ta s  d a  política d o  E stado  
n ão  é  conhecido apenas 
com o "o  m otorista  que 
recebe  o rdens d a  l .a  d a 
m a d e  Lençóis*'. N a ra*

TKIDVO^ OU NOVENA A á ^ T A  EIT A  DE C A U IA

Sob o peso e nos sngúsUis õa  Cor. tecoRlo a  a  quon 
ioâcs cbajyam a  Santa Oes imposlvals. ocen toda a  contisi^ 
ca. cfperanúo o vosao socorro^

livroi meu p o tre coração áss ongúitas que por toda 
tOTte o oprmem, e restituí a  coána a  M s  eeptruo que gnne 
loò o pAso óss sinbulçdss.

J á  qo9 Êko mútets toõoe 01 m eas poza trem* íiir alívio 
ponOo tõtfa a  conflança o n  tòs. que fôstes emoEUéa
por Deus c  como m e a  adrofsda nos e s s a  dceesperodoa 
Será poBírel que semente eu o io  deva entoar o hino óe 
sf;io óe fTum dàm te óa  r e s a  imsgem fro ó lg c m f

Bt meus mCoaeros » s á o s  Mo nbstárulos 1 reohmcio 
dof 2C0U9 deeejos, okançal-ms àb Dsus arrvpcDdtiaento e

Não penBltsls goe por ma's tempo cu dcRome Ufri* 
mas prcmkti a  mmha finns esperança e eq
^ttaeW la <m todo o tnu&ão a  vessa grande 
para com o ' aflitos ô  admirável eapoas do 
tervedel agom e pslss minhas tiwr^dsfVs
<Trte PsJ Hcea. Aee Msrta s QMIa).

cen to  visita que fez a  
B auru, quando  d a  reali* 
zação d e  um  congresso 
m unicipalista d a  7.a  R e. 
giáo A dm inistrativa, N i
canor foi p rocurado  
p o r  um  g ran d e  núm e
ro d e  com ponen tes d a  co 
m itiva d e  M aluí. Pergun
ta d o  de  com o reagiría o 
com ando  estadual d e  seu 
partido , ( fre n te  ã  cisão 
política d e  que foi víti>

m a, ou au to r ( > ) .  N ica. 
no r apenas respondeu 
que "em  & Pau lo , eles sa 
hcm  de  tudo ... jã  fiz mi* 
n h a  denúncia,**
N A  l .a  Ri:i>R£CA»
N IC A  G A N H O U  
M as se alguém  d u v id a  do  
p o d e r de  m obilização p<r 
lilica d o  vice*prcfeito que 
foi transfo rm ado  em  m o. 
lo ríita  d o  D e p to . eo . 
m a rc a d o  pela  m ulher d o

prefeito , ele lem bra com  
os olhos brilhantes, e 
um a po n tin h a  d e  orgulho: 
"E les sabem  que com i
go  o  buraco é  m ais em bai
x o  I N a cam panha de  D e. 
p u tado , eu  m ostrei que o  
p o v o  não  esta com  eles. 
O  g rupo  liderado  pelo  
p re fe ito  deu  apo io  a  W aL 
d em ar Baub, que sofreu 
f rogorosa d e r ro ta . . .  Os 
cand idato s que levaram

o m eu apoio , n ão  são  
m ais can d ida to s, são 
d ep u tad o s e i*to eles pa* 
rocem n Ío  querer p e r
d o a r ja m a is" ,

N icanor acab o u  lem 
b ran d o  que existem  m ui
tas  coisas estranhas acon
tecendo, e  ac red ita  qua 
elas **acabaram v indo  â  
tona, e  r ^ o  m e su rp reen . 
derei se aparecer p o r  oi 
um  m ar de  lam a", frisou 
en tre tan to  que n ão  tem  
qualquer preocupação  
pom  isto, "p o rq u e  n ^  
nhum  respingo poderá  
m e a tin g ir" , terminoxL

< é u :Vidente f f nao seu futuro
O  sol quen te  d a  ta rde  

d a  últim a sexta feira tra- 
xia p ara  os m orado ras da  
casa 6 1 8  d a  rua Cel. Jo a 
quim  A  M artins, o  pre
nuncio d e  que algum a 
coisa anorm al estava  o- 
c o rre n d o . N ão ^  sabia 
a  principio, que tipos de  
influencia negativas o 
fraco  v en to  que soprava, 
levava àquela  cosa. on
de  um a fam ília m uito es* 
pecia] acabou  desp er
tan d o  o  interesse d a  p o 
l id a .
SEM  FA L A R

O s repó rte res  tocaram  
a  cam painha, sendo a ten . 
d id o s p o r  um a m oça 
m orena de  beleza im par. 
M as não  e ra  e la  o  p ivò  
d o  caso  que naquele m o
m ento  ja  se encontrava 
n a  m esa d o  a ta re fa d o  
delegado , d r. C arlos Ros* 
sa  N eto, jâ  acostum ado 
com  oasuntos de  engodo  
popular, exp loração  da  
ingenuidade d o  povo , u- 
sando*se com o pano  de  
fundo  o  misticismo e  a  
religião. Já  não  havia na  
casa em  questão, o  ehei. 
ro  d o  incqpso. de  defum a 
d o res  b a ra to s  e, n em  m es 
IDq a  pom binha d e  oxa
lá  p o d ería  fazer nada, 
porque já  tinha sido re
co lh ida pela  polícia, p o u 
sando  naquele m om ento

num a m esa burocrática  
d o  se to r d e  segurança da  
c id a d e .

N aquela cosa estava 
Pau la  Braga, filha d e  &  
milio e  W an d a  Braga, 
b ranca , dom éstica, v inda 
d e  São  Paulo , e que se 
d ed icava  a  "aU viar" e 
reso lver p rob lem as que 
a to rm en tam  g ran d e  nú
m ero  de  pessoas, a través 
d a  decifração, d s  leitu
ra das cartas, d a s  con
junções astro lógicas e  do  
ta ró .
V IN H A  D E  F A M IU A  
R EA L

*‘lrm ã P au la"  com o se 
cognom inava a  indiciada, 
tão  logo chegou d e  São  
Paulo, andou  espalhan
d o  fo lhetos pela  cidade, 
anunciando  que acabava  
d e  chegar. £  neste  seu 
fo lheto , dizia que não  
chegava sozinha m as a« 
com ponhada d e  seus 7 
pretoa^ velhos". A  mu- 
Jher ap resen tav a  um  c u r  
rícuium  invejável, go. 
ron tindo  que "d esd e  os 
se tes anos d esvendava  o 
passado, o futuro d e  seus 
fam iliares, de ixando  to 
dos m arav ilh ad o s" .

M as com  lodo  este dom  
d e  prem onição. Pau la  não  
conseguiu p erceb er a  
fria "  que tería  d e  en íren  
tar, ou ba tería  a ia s  an tes

p r e v i u
d a  chegada d a  polícia 
oue lá  esteve. a través 
d o  in v e ttig ad o r Jo ão  
Fraikcisco G uaríno, verifi
c an d o  denúncias d e  m u
tre tas  n a  tro juação  d a  l l r  
m ã P a u la .

V A R IA S
E SPEC IA LID A D ES

Irm ã Pau la  garan tia  
ao s incautos que "v inha 
de  um a fam ília re a l" , só 
que não  explicava d e  on . 
de. A liás Pau la  B raga não 
parece  ser d a s  pessoas 
que gostam  d e  d a r  expli
cação, pois a o  receber a  
v isita  -de jornalistas, na  
ú ltim a sexta-ficíQ m andou  
que um a m orena, d e  o- 
Ihos p ro fundos e indaga* 
dores, inform asse que ela 
e s tav a  em  repouso» m es. 
m o sab en d o  au e  m eia 
ho ra  após. d ev eria  d e 
po r n a  polícia n o  inqué
rito  in stau rado  p o r  d e 
term inação  d o  de legado  
d a  c id a d e .

A  m orena, q u e  se in- 
den tilicou  com o irm ã 
d a  p ra tican te  d e  esp lríti^  
m o. quiz d a r  entrevista, 
m as ap en as  se  lim itou a  
sen tenciar: "A s  cartas
m entiram  r* Pau la  não  
quiz fazer nenhum a e- 
porição p a ra  os jornalistas 
ansiosos p o r  conhecé-ls, 
principal m ente  pelos «uas

várias especialidades, 
paz  de  resolver d ram as 
am orosos, com erciais o 
particulares, conform e fri
sava o  anúncio  de  sua 
chegada a  Lençóis com  
a  v e rd ad e ira  p o m p a  da  
rainha d o  to r ò .
A  ZEB R A

D iz o  p rovérb io  que, 
"em  brigs d e  m arid o  e 
m ulher não  se m ete  a  
colher"» ou se ja  em  
questões o n d e  o  co rsção  
ía ls  m ais aJto, n ão  se d e . 
ve  colocar o  vil m etal co 
m o de term inan te  d o  re
lacionam ento . N a v e rd a 
d e  a  "Irm ã P au la"  co 
b rav a  pouco p o r  suo# 
"sessões esp iritualistas". 
apenas SO cruzeirinhos 
p a ra  desfazer ríxos de  
am or, consertar os desa
venças de  cupido , fa* 
zer os coosulentes ga
nhar d inheiro  e  "otrms 
cositos m as" .

A  C oisa deu  zebra, 
quando  "Irm ã Pau ta  " fa 
Ihou n o  a tend im en to  a  
E d ith  de  M atos Costiglú 
one e  tu a  Irm ã Irom. As 
d u as  n ão  gostaram  d a  
"o rien tação" que rece
biam , a ta b o n d o  p o r  cha
m ar a  polícia que além  
d e  levar os "san tos" e 
m ais I 70 cruzeiros, fiz»- 
ram  o  levan tam nto  fo^ 
tográ íico  do  local.

Carani Facilpa

Crucificado, liy

A fim  d e  a ten d er a  seus clientes com  m ais prestes, os revendedores F ord  em  nossa c idade . IKM ACü CA- 
RAN!» ap resen tam  em  seu ita n d  na Facilpa as últim as nov idades d o  trad icional fab rican te  d e  veículos c 
tratores. A m plam ente v isitados d esd e  a  ab e rtu ra  d a  m ostra, o  C A R A N I oferece aos frequentadores a  m e
lhor opção d e  com pra  d e  m ãqunas e  equipam entos, poculiarídade que já  re  to m o u  am plam ente conheci
d a  em  to d a  a 'reg ião . SJaides e filmes alí ex ib idos m o s tra m  ao  público a  m elhor m aneira d e  utilizar os p ro  
d u to s  F o rd , afim  de  que se tenha um  perfeito  aprovei tom ento  d e  todo  o  potencial d o s  p rodu tos p o r  ele r»  
presentodos. Na ill Facilpa, a  equipe d e  C A R A N I e s tá  á  sua d isposição .

AGORA VOCÊ COMPRA PVC DIRETO EM BA URU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliaoo Cardia 5-39 TELEFONE 232039
A v a n t a g e m  v o c e  s a b e  p o r q u e

BAURU


